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1. INTRODUÇÃO

Nesta pesquisa pretende-se estudar o sistema de informação do

Fluxo Econômico e do Fluxo Financeiro. Este sistema dá-se numa

empresa.

A empresa é uma organização constituída de recursos humanos

(pessoas) e de recursos não humanos (recursos físicos, materiais,

financeiros, tecnológicos, mercadológicos etc). Toda produção de bens

(produtos) e de serviços é realizada dentro das organizações

chamadas empresas. Uma empresa pode ser considerada como um conjunto

de partes interligadas em um sistema onde seus componentes também são

interligados para a realização de determinadas finalidades.

MONTENEGRO & BARROS (8-p.21) comentam que a empresa é um

organismo vivo, bastante peculiar, que se encontra em um ambiente

altamente competitivo, onde sua relação com o meio ambiente não é

univocamente por esse determinada, já que a intencionalidade dos

indivíduos que a compõe atenua, por que não dizer, manipula o caráter

determinístico da ação do meio ambiente sobre os organismos vivos de

um modo geral e, dependendo de suas dimensões, muitas vezes inverte a

tendência,impondo que o meio se adapte às suas,como mostra a Figura 1.
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FIGURA 1 . Relac«o da Ernpresa corn o raeio arobien-fce

Sob esta . ótica, , "o organismo empresarial mobiliza

intencionalmente recursos próprios de modo a continuar existindo e

crescendo, condicionando as próprias relações de equilíbrio com o meio

que a circunda" (MONTENEGRO & BARROS (8-p.22). Sendo a mudança uma

constante na vida empresarial, aproveitar as oportunidades e não



apenas sofrer as ameaças é condição de sucesso em um mercado qualquer

de bens ou serviços.'Preparar-se para a mudança exige da organização

alguns cuidados especiais, dentre eles, o dimensionamento dos sistemas

informacionais da empresa. Este dimensionamento é a atenção aos

sistemas de informações, fluxos e infra-estrutura adequadas à tomada

de dcisões dos diversos níveis de organização.

Sendo a empresa uma organização constituída de recursos humanos e

físicos, destacamos no seu ambiente organizacional, o gerente. 0

gerente é a pessoa que decide. ^Para decidir é necessário que esteja

informado para atuar com oportunidade. Para estar informado a empresa

deve dispor de um sistema de informação com dados relevantes à

decisão.L0 gerente de empresa necessita de instrumentos informacionais

para que possa dar o devido tratamento_às informações a fim de

utilizá-las na tomada jde jdecisão^. Requer-se para isso um fluxo

constante de informações acerca da empresa, informações estas que são

geradas no sistema contábil. 0 sistema contábil, portanto, é o gerador

de informações das quais se utilizará o gerente para tomar decisão. As

informações geradas no sistema contábil estão contidas no Balanço

Patrimonial, Demonstrativo do Resultado do Exercício, Demonstrativo

das Origens e Aplicações de Recursos, Demostrativo das Mutações do

Patrimônio Liquido. De posse destes demonstrativos, dar-se á um

tratamento às informações resultando o Fluxo Econômico e o Fluxo

Financeiro como instrumento de tomada de decisão. É, portanto, de

grande valia para o gerente o uso da comparação do Fluxo Econômico e

do Fluxo Financeiro para conhecer e explicar as diferenças encontradas

que motivaram a empresa a obter lucro ou prejuízo e a apresentar ou

não capacidade de liquidez.



Possuindo a empresa um sistema contábil, isto é, um meio de obter,

coletar, resumir, analisar e relatar em termos monetários, informações

acerca de seus negócios o gerente dará um tratamento a estas

informações convertendo-as num instrumento de tomada de decisão .x E

deste tratamento às informações surgem, como já foi mencionado, o

Fluxo Econômico e o Fluxo Financeiro mostrando os recursos obtidos e

aplicados num determinado período de operacionalizacão da empresa.

Qualquer organização, seja qual for o tamanho, necessita saber,

em tempo hábil, fatos precisos sobre sua organização, a fim de poder
ii

tomar, acertadamente, as decisões que julgue necessárias. A

oportunidade e precisão dos atos decisórios que se tornam disponíveis

ao administrador dependem, diretamente, dos sistemas e métodos

contábeis utilizados. Eles canalizam um grande número de informações e

detalhes sobre a empresa, os quais são registrados, analisados e

sumarizados, surgindo assim, o Fluxo Econômico e o Fluxo Financeiro.

Estes Fluxos com finalidades gerenciais demandam, para o desempenho de

suas funções na empresa, características fundamentais tais como:

precisão, eficiência e rapidez. Por outro lado, são fatos

significativos em forma de fluxos que o administrador deve usar para

analisar performances anteriores, avaliar condições atuais e fazer

projeções para o futuro. Esse tratamento das informações contábeis que

propicia o surgimento do Fluxo Econômico e do Fluxo Financeiro,

permite um efetivo controle sobre os fatos que ocorrem na empresa,

através da análise de dados precisos e atuais fornecidos pela

Contabilidade, permitindo conclusões confiáveis que vão orientar

decisões administrativas acertadas.

No âmbito interno da empresa ocorre um fenômeno entre a situação



econômica e a situação financeira, onde o empresário busca explicação

no momento em que identifica lucro ou prejuízo e , suficiência ou

insuficiência de liquidez. Confrontando o Fluxo Econômico e o Fluxo

Financeiro , averiguamos as razões destas divergências tão freqüentes

nas empresas.

Mantendo uma análise das diferenças encontradas entre o Fluxo

Econômico e o Fluxo Financeiro, é possível manter um equilíbrio no

capital de giro. Este é freqüentemente usado em referências aos ativos

circulantes da empresa e corresponde à diferença entre estes e os

passivos circulantes. Este capital é chamado de giro porque a maior

parte dos seus componentes varia com o nivel de operações da empresa,

ou seja, com o nivel de produção e venda, sendo empregado para

financiar as operações que vão desde a compra de materiais até a venda

do produto final, consequentemente um giro das operações. Em sua

maioria, as decisões em relação ao capital de giro e seus componentes

exercem seus efeitos em prazos de semanas e meses, em lugar de anos. É

por esta razão que a administração do capital de giro é também

conhecida como uma atividade de administração financeira de curto

prazo.

0 gerente, através de um instrumento de tomada de decisão, ou

seja, do Fluxo Econômico e do Fluxo Financeiro, imprime a dinâmica

necessária para transformar os recursos de uma empresa em

produtividade e rentabilidade do investimento.

A eficiência do administrador em usar dados contábeis e analisá-

los, dependerá de sua compreensão dos conceitos, das definições e dos

princípios de mensuração sobre os quais estão os dados. Observamos que

a falta de conhecimento neste aspecto limita a investigação,

exploração e comparação da natureza e uso dos fluxos econômico e



financeiro para nortear o administrador diante das decisões de

alocação de recursos. Frente a problema do nivel de investimento e dos

maios de financiamento, deve-se possuir alguma base sobre o que

decidir entre várias alternativas. 0 problema é analisar qual ou quais

variáveis se tornam pecas vitais dentro da empresa a fim de gerar as

modificações patrimoniais almejadas. A importância de se detectar a

influência destas variáveis é para transforma-las em um instrumento de

tomada de decisão.

Pela conscientização do processo administrativos, a Administração

hoje, é uma usuária das informações contábeis, portanto, a realidade

dos fatos contábeis está se tornando mais significativa e útil e está

apta a enfrentar as específicas necessidades da Administração. A

decisão administrativa é um processo racional e a decisão racional
----- -• ••-•--••-"- ^

exige um objetivo ou meta onde deve basear-se.

0 processo contábil é um sistema de informações e seu produto

final são os dados sobre as operações da firma. A administração, sendo

de caráter decisório, usa as informações fornecidas pelo sistema

contábil para manejar e controlar o fluxo e reivindicações monetárias

em toda a empresa, de maneira a atingir o objetivo da mesma, ou seja,

maximizar o patrimônio dos proprietários.

A disponibilidade de fundos e a obtenção de lucros, podemos

denominar de problema financeiro e problema econômico,

respectivamente. Como já nos referimos antes, em especiais situações

empresariais pode-se ter lucros sem suficiência de fundos de caixa. A

empresa pode passar por um período de franca prosperidade evidenciando

deficiência de meios financeiros. Gera assim, o problema. 0 conflito

entre a exigência de uma adequada disponibilidade de fundos de modo a



7

satisfazer às exigências diárias e a necessidade de investir uma parte

dos meios disponíveis nas atividades que mais direta e eficazmente

produzem lucros. Recorrendo aos demonstrativos contábeis, possível se

torna verificar, analisar e explicar as divergências entre

lucratividade ou prejuízo e capacidade de liquidez.

Neste trabalho de pesquisa, demonstramos que o Fluxo Econômico e

o Fluxo Financeiro se convertem em um instrumento de tomada de decisão

para conseguir rentabilidade do investimento.

1.1. Objetivos

1.1.1. Objetivo geral

Transformar as informações dos demonstrativos contábeis em um

instrumento de tomada de decisões.

1.1.2. Objetivos específicos

Elaborar o Fluxo Econômico e o Fluxo Financeiro, demonstrando

as diferenças entre estes fluxos.

- Explicar as diferenças encontradas entre os Fluxos Econômicos e

Financeiros.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

i

O modelo teórico desta pesquisa, mostra a interligação entre o

sistema de informações gerenciais e a tomada de decisões, conforme

Figura 2.
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Segundo OLIVEIRA ( 9 P .44 ) ? o admin is trado r , in ei e pend en temente «::l o

seu nivel hierárquico na empresa, é um tomador de decisões« Para a

tomada de decisões, alguns elementos são necessários para permitir ao

a d m i n i s t r a d o r ü

='caracterizar o problema que está exigindo uma ou mais decisões

para a sua solução;;

» compreender o ambiente que cerca as decis'ôes;;

identificar os impactos que essas decisões poderão provocar

para a empresa.

"0 processo administrativo apresenta a tomada de decisões

como e 1emento taà.sico ,, e para um adequado processo dec xs6r .i o ? é

necessário ter um sistema de informações eficiente. Decisão pode ser

conceituada como escolha entre vários caminhos alternativos que levam

a determinados resultados" (OLIVEIRA,, 9--P..44),.

De posse das informações contidas nos demonstrativos financeiros

descritos,, procede-se o devido tratamento a essas informações,

surgindo assim (o Fluxo Econômico e o Fluxo Financeiro como instrumento

de tomada de decisão» Este instrumento possibilita explicar situações

na empresa, tais cornos (ocorrência de lucro e; insuficiência de

liquidez,-; ocorrência de prejuízo e capacidade de liquidez = Através

desse instrumento, o administrador toma decisão para conseguir

renta bi Iidade ,, o re to rno do investimento„ A aná 1.1 se! das d iferenças) do

fIu>'os/EconÔmico e! financeiro, i. nstrumenta1á. za o administrador quando

este depara com alternativas de alocação de recursos- 0 objetivo de.

administração é também produzir lucros,, mas para isto,, o administrador

deve dispor de instrumentos adequados para determinar o plano de ação

e controlar as atividades planejadas para atingir sua meta»
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MODELO DA COMPARAÇÃO DO FLUXO ECONÔMICO COM O FLUXO FINANCEIRO

A variação entre o Fluxo Financeiro e o Fluxo Econômico é

encontrada através da seguinte fórmula:

FLUXO FINANCEIRO FLUXO ECONÔMICO DIFERENÇA A SER

(aumento ou redução) (lucro ou prejuízo) ANALISADA

Objetivos da empresa e os meios para alcançá-los, segundo

TREUHERZ, (12-p.l7): FIGURA 3.

12 PftSSO

25 PASSO

32 PASSO

42 PASSO

r\rTrnM ti.iAf-'An [\ftC

OBJETIUOS DA EI1PRESA

DETERMINADO DA
ESTRATÉGIA A SER

ADOTADA

ELABORAÇÃO DO
PLANO DE LUCROS

CONTROLE

Lucro flaxino

Situação Financeira Satisfatória

Continuidade

Beneficios a sociedade

Especificação do produto

Considerações conjunturals no..de
raercedo; cora fixação na política
de vendas, distribuição e preços

Deterrainação da capacidade de exe
cução e obtenção de recursos.

Enquadradaniento cora os desejos e
valores pessoais dos sócios.

Curapriraerito das obrigações sociais
e éticas

Quantificação das premissas básicas.

Supervisão contínua

1'erificaçSo de diferenças

i Sugestões saneadoras

FIGURA 3. Objetivos da Empresa e meios para alcança-los



o

• !

11

Fluxo Financeiro

A demonstração do Fluxo Financeiro espelha o Fluxo de Caixa, que

representa uma medida adequada da rapidez com que a empresa recupera

seu capita1 fi xo sob a forma de ativos líquidos.

0 F1 uxo (de Caixa como F1 uxo Financei ro , mostra basicamente a

origem das entradas no Caixa e a aplicação das saldas, podendo extrair

dessa movimentação, o Resultado do Fluxo Financeiro» é uma

demonstração dinâmica indicando o que ocorreu no período em termos de

entrada e saida de dinheiro no Caixa, levando a conhecer melhor as

condiçòes favoráveis para explorar ao máximo as potencialidades

disponíveis» Sendo assim, é de grande utilidade informativa para

üsuérios internos da empresa„

Através do Fluxo Financeiro pode-se tomar uma decisão de

planejamento e controles financeiros, tendo em mente os objetivos

simultâneos da administração financeiro? liquidez e rentabilidade»

Procedendo assim, é possível um pronto pagamento das obrigações de

curto prazo, mantendo um saldo adequado de Caixa, através da cobrança

de valores a receber, dimensionamento conveniente dos estoques e uma

avaliação dos demais itens do atives, chegando assim, ao atofinanciado

do c ic1d operacional da empresa•

0 Fluxo Financeiro relaciona o conjunto de ingressos e de

desembolsos de recursos de Caixa.

Destaque dos principais capitais que fluem na empresa e os

principais ingressos e desembolsos de Caixa, conforme SANVICENTE (11-

p.36), Figura 4.
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ATIVO
PERMANENTE

IftRCADQ
ABERTO

1—

i

CAIXA

ftflGRT I^SCOES

12

Recebiraento das vendas de produtos

Capital dos soeics ou acionistas

Reservas de capital

lucros retidos

Uendas de itens do ativo permanente

outras receitas- t>1q operacionais

credi tos concedidzs por fornecedores

créditos bancarüos í financiamentos

créditos fiscais

créditos previdsnciarios

outros créditos

< Capitais Próprios !

Capitais dí
Terceiros

CUSTO^DE
OPERAÇÕES

GURA 4- Principais Ingressos e desembolsos de Caíx.
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/ Os principais fluxos de entrada provém de:

- capital social

- débitos a curto e a longo prazo, de variada natureza

- vendas a vista

- cobrança de créditos concedidos a clientes.

Os principais fluxos de saida de dinheiro são por outro lado,

causados por:

aquisição de ativos fixos (terrenos, edifícios,

instalações, maquinarias, etc).

- aumento dos estoques de matérias primas, produtos

despesas diversas para o desenvolvimento do processo

produtivo< salários, ordenados, materiais

auxiliares, despesas diversas de produção, despesa de

vendas e administrativas).

Os fluxos de entrada correspondem às fontes de fundos, e os

fluxos de saida referem-se às utilizações de furados. FIGURA 5.

UTILIZAÇÕES

At i MO

Caixa

Contas a recelber

Estoques: Matéria
gr i ma- Mercadori as
Produtos

At ivo Fixo

FOHTES

Passivo

Dêfei tos
prazo

a curto

Bêlb-i t os
prazo

a longo

Reservas

Capit ai

FIGURA 5- Fontes e utilizações de fundos
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"A disponibilidade de fundos e a obtenção de lucros são dois

importantes problemas de uma empresa, que se costumam denominar

respectivamente problema financeiro e problema econômico» Os dfois

problemas apresentam numerosos fatores em comum? todavia entre eles

não se pode individualizar uma imediata e evidente relação. Em

especiais situaçftes empresariais podemos ter lucros sem suficientes

fundos de Caixa ou em bancos» Pode acontecer também que., durante um

periodo favorável do ponto de vista da lucratividade., uma empresa se

encontre sem o numerário para pagar as obrigações vencidas ou para

pagar os salários e os ordenados aos empregados. Pode também suceder

que, em um periodo de franca prosperidade, uma empresa verifique

deficiência de meios financeiros"» (RONCHI, i0-~pn19)

A alternativa liquidez e lucratividade, resulta principalmente

dos limitados recursos financeiros da empresa e da necessidade de

distribui-los entre os diferentes tipos de utilizações» Costuma

denominar liquidez, a capacidade de uma empresa em enfrentar os seus

compromissos internos e externos a curto prazo e lucratividade, a sua

capacidade em criar lucros»

0 Fluxo Financeiro (Fluxo Caixa) é determinante das exigências de

liquidez e as razoes que estão na base dessas exigências são indicadas

através dos principais movimentos de Caixa, que são as entradas e as

saldas de dinheiro»

Do ponto de vista da liquidez, é importante esclarecer a função

dos ativos circulantes como meios fundamentais para a consecução dos

objetivos operacionais da empresa. Um dos aspectos principais das

atividades de controle de uma administração, é a utilização de

fundos,com objetivo de identificar e eliminar qualquer investimento
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supérfluo.

A função dos ativos circulantes é proporcionar a liquidez. No

ativo circulante, agrupam-se as contas que já são dinheiro (Caixa e

Bancos) e as contas que se converterão em dinheiro mais rapidamente

(Títulos a Receber, Estoques, Valores Mobiliários),

0 capital circulante liquido de uma empresa é definido como a

diferença entre ativos circulantes e passivos circulantes, e é usado

como Índice de capacidade financeira para satisfazer necessidades de

fundos a curto prazo, Este capital deve ser proporcional ás exigências

operacionais da empresa e prever determinada margem de segurança. 0

capital circulante liquido, portanto, deve assegurar o fluxo normal

de saida de caixa para pagamentos normais e despesas de caráter

operacional e permitir um desenvolvimento regular das atividades

empresariais»

"A administração financeira deve desenvolver o planejamento das

atividades empresariais em duas fases distintas.

- maximização da taxa de retorno dos ativos toatis e

portanto, da lucratividade global da empresa, através de

adequada utilização dos fundos disponíveis;

- maximização da taxa de retorno do capital original e,

portanto, da taxa de retorno dos proprietários, através

de adequada determinação da composição das fontes de

financiamento ou, como também se diz, da estrutura do

capital." (RONCHI, 10-p»17)
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"O objetivo da administração do capital de giro, é administrar

cada um dos ativos circulantes e passivos circulantes da empresa, de

tal forma que um nivel aceitável de capital circulante seja mantido»

Os ativos circulantes mais importantes sãos Caixa, Títulos

Negociáveis, Duplicatas a Receber e Estoques. Cada um desses ativos

deve ser administrado suficientemente, a fim de manter a liquidez da

empresa, ao mesmo tempo em que se evita um nivel alto demais em

qualquer um deles» Os passivos circulantes básicos sãos Duplicatas a

Pagar, Títulos a Pagar e Despesas Provisionadas a Pagar» Cada uma

dessas fontes de financiamento a curto prazo deve ser cuidadosamente

administrada, para se ter a garantia de que os financiamentos são

obtidos e usados da melhor forma possível". (BITMAN,3-p.)

As entradas de Caixa, generalizando as empresas, ocorrem em

intervalos regulares» Em se tratando de empresas eujafe atividade^ são

^u-e>íp"loração^agrirco-lae-pecuária-, esta<& podeip receber maior parte dos

recursos provenientes de sua atividade econômica, niD_-ift4re-árò—d«—c-oda

mês ou em^Meterminado periodo do ano, por se tratar de vendas sazonais

por questão de estação ou &&$?&*- cpPCO-1 ,ÍOKVM^ »

"Independentemente do modo e do período de recebimento, a

expectativa da empresa é que uma parcela deste retorno ao Caixa,

proveniente das vendas, deva representar lucros» Enquanto esses lucros

não forem distribuídos aos proprietários, constituem uma forma de

redução de financiamentos externos, pois, ao invés de reirarem os .

lucros e posteriormente reinvesti-los na empresa, os •ac-ionio-feop- apenas

fizeram que os mesmos lá permanecessem", (ZDANOWICZ, 14-p»21)

Segundo ZDANOWICZ (14~p»39) existem fatores externos e internos à

empresa, que provocam alterações no Fluxo Financeiro» Entre os fatores

externos podemos destacar;
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Declínio de vendas;

expansão ou retração do mercado;

elevação do nível de preço;

concorrência;

inflação;

alteração nas alíquotas de impostos;

inadimplência.
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Quanto aos fatores internos que provocam alterações no Fluxo

Financeiro, a capacidade de reconhecimento das conseqüências

financeiras, das alterações nas políticas de (produção^ de vendas*

relevância,uma vez que as decisões tomadas nos setores da empresa,

provocarão um impacto sobre o Fluxo Financeiro.

Conhecendo os fatores externos e internos que provocam alterações

no Fluxo Financeiro, deve-se levar em consideração, a manutenção do

equilíbrio financeiro, evitando-se, assim, que fatores causadores da

falta de recursos na empresa, provoquem um desequilíbrio financeiro.

Figura 6.

DESEQUILÍBRIO FINANCEIRO

SINTOMAS

a) Insuficiência crônica de
caixa

b) Captação sistemática de
recursos através de era -
prestimos

c) Sensação de esforço des
medido

d) Sensação de quebra re
pentina

CAUSAS

a)Excesso de investimentos em
estoques ou itens de baixa
rotatividade.

b)P/azo médio de recebimento
e ma^or que o prazo médio
de pagamento.

c)Excesso de imobilização

d)Inflação monetária

FIGURA 6- Fatores causadores da. fal

CONSEQÜÊNCIAS

a) Vulnerabilidade è'^$áS
flutuações de merc:.do

b) atrasos nos pagamento'?
de dividas

c) temsoes interna;

d) Concordata '

e) Falência

dé r- e c u r- s o s
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Fluxo Econômico

"Todas as movimentações a prazo ou à vista, em torno da despesa e

da receita que afetam o resultado apurado pelo regime de competência

formam o Fluxo Econômico da empresa".(MARION, 6P.498)

0 Fluxo Econômico é elaborado com base na Demonstração do

Resultado do Exercício, onde considera todas as receitas e as despesas

ocorridas em determinado exercício social, mesmo que estas não

impliquem em ingressos ou desembolsos de Caixa, como por exemplos

depreciações, provisões para devedores duvidosos- "Um demonstrativo de

resultados relata as receitas, despesas, impostos e lucros da empresa

em determinado período, mostrando sua rentabilidade no tempo"- (VAN

HORNE, 13-p.78)

Conforme a Lei das S/A, a Demonstração do Resultado do Exercício

é disciplina da seguinte formas

Artigo 187- A demonstração do resultado do exercício

discriminarás I- a receita bruta das vendas e serviços, as deduções

das vendas, os abatimentos e os impostos;

II- a receita liquida das vendas e serviços, o custo das

mercadorias e serviços vendidos e o lucro bruto;

III- as despesas com as vendas, as despesas financeiras,

deduzidas das receitas, as despesas gerais e

administrativas, e outras despesas operacionais;

IV- o lucro ou o prejuízo operacional, as receitas e

despesas não operacionais e o saldo da conta da

correção monetária;
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V- o resultado do exercício antes do imposto de renda e

a provisão para o imposto de renda ;

VI- as participações de debêntures, emppregados,

administradores e partes beneficiárias e as

contribuições para instituições ou fundos de

assistência ou previdência de empregados;

VII- o lucro ou o prejuízo do exercício e o seu montante

por ação do capital social -

§ Io - Na determinação do resultado do exercício serão

computadoss

a) as receitas e os rendimentos ganhos no

periodo, independentemente da sua

realização em moeda; e

b) os custos, despesas, encargos e perdas,

pagos ou incorridos, correspondentes a

essas receitas e rendimentos-

§ 2o - o aumento do valor de elementos do ativo em

virtude de novas avaliações, registrado como

reserva de reavaliação, somente depois de

realizado poderá ser computado como lucro para

efeito de distribuição de dividendos ou

participações.

O Fluxo Econômico mostra o rendimento do capital, ou seja, o

resultado da atividade econômica, verificado através da situação

dinâmica da empresa, representada na Demonstração do Resultado das
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variações patrimoniais ocorridas, em certo período. A dinâmica

patrimonial ê demonstrada principalmente pela demonstração do

resultado econômico que indica as variações positivas e negativas do

patrimônio, pondo em evidência o resultado positivo (lucro) ou o

resultado negativo (prejuízo). 0 resultado das variações patrimoniais

modifica a situação líquida do patrimônio". (FRANCO, 2-p«112)

0 resultado positivo das variações patrimoniais (lucro) é o

índice do rendimento do capital e contribui para o aumento do

patrimônio liquido.

0 administrador deve interessar em conhecer o resultado econômico

da empresa, se lucro ou prejuízo, e principalmente, é preciso conhecer

a natureza das receitas e despesas que contribuíram para esse

resultado.

Sob o ponto de vista econômico, considera-se capital, o excesso

de riqueza destinado á produção de novas riquezas. Se do conjunto

patrimonial deduz os capitais fornecidos por terceiros (obrigações,

dívidas para com terceiros), resta o capital próprio (patrimônio

liquido) que está aplicado no conjunto patrimonial com a finalidade de

produzir novas riquezas (lucro).

0 Fluxo Econômico resultante da Demonstração do Resultado do

Exercício (DRE), é um fluxo de muita importância, visto que relata os

resultados das operações e sua análise revela os motivos e

lucratividade ou não da empresa.

0 resultado da empresa, demonstrado através do Fluxo Econômico,

afeta o Patrimônio Liquido independentemente da realização da receita

e da despesa, em dinheiro, visto que a noção de lucro ou prejuízo sob

o enfoque econômico, está voltado para o regime de competência.
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Portanto, toda a movimentação de receita e despesa apurada segundo o

regime de competência, forma o Fluxo Econômico.

0 regime de competência é um princípio básico para a Demonstração

do Resultado do Exercício (DRE). Diante do regime de competência dos

exercícios, a Contabilidade considera a receita gerada em determinado

exercício social, não importando o recebimento da mesma. Importa,

portanto, o periodo em que a receita foi ganha (fato gerador) e não o

seu recebimento. No que se refere á despesa, o raciocínio é o mesmos

importa a despesa consumida, incorrida em determinado exercício

social, sendo irrelevante o período de pagamento. Assim, a despesa

compete ao periodo do fato gerado da mesma. De forma prática,

ilustra-se o regime de competência da seguinte forma: se a empresa

consome uma despesa no mês XI, cujo pagamento foi fixado no mês X2, a

referida despesa será alocada (apropriada) para o mês XI, mês do

consumo, e não X2, mês do pagamento. A despesa compete ao mês XI.

"Uma forma de avaliar a situação econômica é obervar o Patrimônio

Líquido da empresa e a sua variação. Evidentemente que o crescimento

real do Patrimônio vem fortalecer a sua situação econômica. 0

fortalecimento do Capital Próprio (Patrimônio Líquido) em relação ao

capital de Terceiros propicia á empresa uma posição mais sólida, não

se tornando vulnerável a qualquer revés que possa ocorrer no dia a

dia. A principal fonte de fortalecimento do Patrimônio Liquido é "bom

lucro". Assim, a constante obtenção de resultado positivo (lucro) vem

contribuir para uma Situação Econômica mais sólida. 0 oposto também é

uma realidade, isto é, o prejuízo (resultado negativo) vem enfraquecer

a Situação Econômica dsi empresa". (MARI0N,6-p.83) .

0 Patrimônio Liquido representa, no Balanço Patrimonial, a parte

da empresa que pertence aos seus proprietários. Representa os



/

investimentos do proprietário (Capital, o lucro acumulado no decorrer

dos anos e não distribuídos e as reservas.

"0 Patrimônio Liquido não só é acrescido com novos investimentos

dos proprietários, mas também, e isto é mais comum, com os rendimentos

resultantes do capital aplicado» Esse rendimento é denominado Lucro.

0 lucro resultante da atividade operacional da entidade, obviamente,

pertence aos proprietários que investiram na empresa (remuneração do

capital investido).

Do lucro obtido em determinado periodo, pela atividade

empresarial, normalmente uma parte é distribuída para os donos do

capital (dividendos) e outra parte é reinvestida no negócio, isto é,

fica retida (acumulada) na empresa". (IUDICIBUS, 5-p.53)

As fundamentações que dão suporte a esta pesquisa que se trata do

"Fluxo Econômico e Fluxo Financeiro como instrumento de tomada de

decisão", baseiam-se nas teorias que conceituam os determinantes do

Fluxo Financeiro. Necessário se faz, antes de explicar o que estes

fluxos são e representam, conhecer os componentes patrimoniais através

das origens de financiamento e das aplicações de funcionamento da

capacidade produtiva da empresa. As origens de financiamento e as

aplicações de funcionamento resultam na representação estática que é o

Balanço Patrimonial, configurando o Ativo, o Passivo e o Patrimônio

Líquido.

"0 balanço tem por finalidade apresentar a posição financeira e

patrimonial da empresa em determinada data, representando, portanto,

uma posição estática". (MARTINS, 7-ps40)

Conforme o artigo 178 da Lei no 6.404/76, "no balanço, as contas

serão classificadas segundo os elementos do patrimônio que registrem,

e agrupadas de modo a facilitar o conhecimento e a análise da situação
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financeira da companhia".

Compòem-se o balanço por três elementos básicos

BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE

ATIVO REALIZÁVEL A L

ATIVO PERMANENTE

- Investimentos

- Ativo Imobilizado

- Ativo Diferido

PRAZO

APLICAÇÕES DE FUNCIONAMENTO

INVESTIMENTOS

PASSIVO

PATRIMÔNIO LIQUIDO

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE

PASSIVO EXIGIVEL A L. PRAZO

RESULTADO DE EXERCÍCIO

FUTURO

PATRIMÔNIO LIQUIDO

- Capital Social
- Reservas de Capital
- Reservas de Reavaliação
- Reservas de Lucros

- Lucros ou Prejuízos

acumulados

ORIGENS DE FINANCIAMENTO

FINANCIAMENTOS

0 ativo patrimonial compreende as aplicaçõ*es de capitais em bens

e direitos, enquanto o passivo patrimonial compreende a origem dos

capitais, a fonte de onde provém.

Os investimentos ou aplicaçftes de funcionamento da empresa são

compostos pelos bens e direitos que formam o ativo. Os valores ativos
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recebem., portanto, classificação de acordo com a natureza dos bens e

direitos em que são investidos os capitais.

As origens de financiamento da empresa são compostas pelas

exigibi1 idades que formam o passivo. 0 passivo indica a origem dos

capitais aplicados no ativo, representando uma fonte de financiamento.

"Nas entidades com fins lucrativos (empresa), o patrimônio se

forma com a dotação de um capital inicial, aplicado por seu titular»

Esse capital sofrerá variações, aumentativas e diminutivas, mas será

sempre a parcela que pertence ao proprietário e que lhe caberá em caso

de liquidação de haveres e paralisação das atividades patrimoniais.

A atividade econômica não prescinde, entretanto, da utilização de

capitais de terceiros, seja como decorrência do próprio funcionamento

da empresa (fornecimento de matérias-primas, mercadorias e outros

materiais), seja em forma de financiamentos para seu desenvolvimento

(empréstimos de terceiros).

Nessas condiçfres, poderemos dividir as fontes de financiamento em

dois grupos; capitais próprios e capitais de terceiros.

Os capitais próprios distinguem-se, de acordo com sua origem, em

dois gruposs i) aqueles que tiverem origem sua origem fora do

patrimônio e que foram fornecidos por seu titular? 2) aqueles que se

originaram da própria atividade patrimonial, como lucros e reservas.

Os capitais de terceiros também merecem classificação de acordo

com sua origem s 1) débitos de funcionamento, que são os decorrentes

da atividade normal da empresa, como fornecimento de matérias-primas,

mercadorias, serviços e materiais diversos? 2) débitos de

financiamento, assumidos para ampliação e desenvolvimento da empresa,

tais como os decorrentes de empréstimos bancários, emissões de



debêntures e financiamentos obtidos a longo prazo". (FRANCO,2p.26,27)

Segundo os artigos 179, ISO, 181 e 182 úb Lei noó.404 de

15.12.1976, as contas do ativo e do passivo são classificadas do

seguinte modos

Art. 179 I- no ativo circulantes as disponibilidades, os

direitos realizáveis no curso do exercício

social subsequente e as aplicações de recursos

em despesas do exercício seguintes.

II- no ativo realizável a longo prazos os direitos

realizáveis apôs o término do exercício

seguinte, assim como os derivados de vendas,

adiantamentos ou empréstimos a sociedades

coligadas ou controladas, diretores, acionistas

ou participantes no lucro da companhia, que não

constituírem negócios usuais na exploração do

objeto da companhias

III- em investimentoss as participações permanentes

em que outras sociedades e os direitos de

natureza, não classificáveis no ativo

circulante, e que não se destinem á manutenção

da atividade da companhia ou da empresas.

IV- no ativo imobilizados os direitos que tenham por

bens destinados ã manutenção das atividades da

companhia e da empresa, ou exercidos com essa

finalidade, inclusive os de propriedade

industrial ou comerciais



y 26

V- no ativo diferidos as aplicações de recursos em

despesas que contribuirão para a formação do

resultado de mais de um exercício social,

inclusive os juros pagos ou creditados aos

acionistas durante o periodo que anteceder o

início das operações sociais.

Parágrafo Único- Ma companhia em que o ciclo operacional da

empresa tiver duração maior que o exercício social, a classificação no

circulante ou longo prazo terá por base o prazo desse ciclo.

Artigo 180 - As obrigações da companhia, inclusive

fianciamentos para aquisição de direitos do ativo permanente, serão

classificados no passivo circulante, quando se vencerem no exercício

seguinte, e no passivo exigível a longo prazo, se tiverem vencimento

em prazo maior, observado o disposto no Parágrafo Único do Artigo 179.

Artigo 181 - Serão classificadas como resultados de

exercícios futuros as receitas de exercícios futuros, diminuídas dos

custos e despesas a elas correspondentes.

Artigo 182 - A conta do capital social discriminará o

montante subscrito e, por dedução, a parcela ainda não realizada.

Parágrafo Io - Serão classificadas como reservas de capital

as contas que registrarems



J 27

a. a contribuição do subscritor de ações que

ultrapassar o valor nominal e a parte do preço de

emissão das ações sem valor nominal que

ultrapassar a importância destinada à formação do

capital social, inclusive nos casos de conversão

em ações de debêntures ou partes beneficiárias?

b„ o produto da alienação de partes beneficiárias o

bônus de subscriçãos

c„ o prêmio recebido na emissão de debêntures?

d. as doações e as subvenções para investimento»

Parágrafo 2o - Será ainda registrado como reserva de capital

o resultado da correção monetária do capital realizado, enquanto não

capitalizado«

Parágrafo 3o - Serão classificadas como reservas de

reavaliação as contrapartidas dos aumentos de valor atribuídos a

elementos do ativo em virtude de novas avaliações com base em laudo

nos termos do artigo 8o, aprovado pela Assembléia Geral»

Parágrafo 4o - Serão classificadas como reservas de lucros

as contas constituídas pela apropriação de lucros da companhia.

Parágrafo 5o - As ações erm tesouraria deverão ser

destacadas no balanço como dedução da conta do patrimônio líquido que

registrar a origem dos recursos aplicados na sua aquisição,BRASIL Cl),

O administrador toma as decisões empresariais com base em

informações geradas, em grande parte, na Contabilidade. É a

Contabilidade que coleta, registra, ordena, elabora e relata o
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conjunto de informações decorrentes das relações mantidas pela empresa

com os recursos de terceiros. As informações contábeis são o ponto de

partida de sucessivas elaborações de demonstrativos, os quais recebem

um tratamento a fim de se constituírem em instrumento informativo para

o empresário e a direção da empresa» Procedendo assim, temos o Fluxo

Econômico e o Fluxo Financeiro como instrumento de tomada de decisão,

fluxos estes elaborados com o devido tratamento dado às informações

contidas nos demonstrativos financeiros» \, .! ,...-,<"

Os demonstrativos financeiros que fundamentam •o-F4i±xtr-EircrnôTTrrco~-e'

o Fluxo Financeiro são basicamente os seguintess

1. Balanço Patrimonial

é a demonstração que reflete os vários aspectos da

composição do patrimônio em determinado momento (estática patrimonial)

ou suas variações e conseqüente resultado econômico de um periodo

(dinâmica patrimonial).

"Através do balanço patrimonial conhecemos todos os

componentes da riqueza patrimonial, bem como suas origens e

aplicações. Distinguimos nele cinco aspectos importantess o econômico,

o financeiro, o patrimonial, o especifico e o quantitativo.

0 aspecto econômico é aquele evidenciado pelo complexo

patrimonial como riqueza pertencente a seus titulares. Evidencia a

situação do capital próprio (patrimônio liquido) em relação à

totalidade da riqueza patrimonial (bens, direitos e obrigações) e ao

resultado produzido pela atividade econômica, o qual contribuirá para

aumento ou diminuição do capital próprio. Quando o resultado econômico

da atividade for positivo, o aspecto econômico será evidenciado pelo



capital próprio e sua remuneraçãos lucro sobre o investimento no

patrimônio» \ ,„<-<-->.

financeiro '

\Ji f\^
0 aspecto financeiro '~é^-^-~jmtr-tm€m4rO diz respeito ás

disponibilidades da empresa em face de suas responsabilidades e das

necessidades da dinâmica patrimonial. Os valores realizáveis, quando

de conversão rápida, fazem face às responsabilidades, porém deve-se

t sempre levar em conta a relação entre o numerário disponível e as

iexigências da movimentação econômica da empresa, bem como os prazos de

'vencimento dos valores realizáveis e exigiveis, para se conhecer a

' liquidez financeira» 0 aspecto financeiro tem, pois, caráter

í

i particular em cada empresa, de acordo com sua natureza e atividade,

que determinam maior ou menor necessidade de numerário para atender á
í

Vdinâmica empresarial.

0 aspecto patrimonial é aquele que espelha o próprio conjunto

patrimonial, evidenciando a origem a origem dos capitais (próprios e

de terceiros) e sua aplicação em bens e direitos. Como os componentes

patrimoniais são demonstrados em grupos homogêneos, o balanço reflete,

com fidelidade, a grandeza e a complexidade do patrimônio, bem como a

relação entre seus vários componentes, da qual se pode extrair

informações sobre o estado patrimonial.

0 aspecto específico do patrimônio é aquele que evidencia as

espécies, ou seja, a natureza dos seus componentes, classificando-os,

de acordo com sua qualificação e destinação, em grupos homogêneos,

representativos dos bens, direitos e obrigações do patrimônio»

0 aspecto quantitativo é aquele que evidencia a quantidade de

cada um dos componentes patrimoniais monetariamente representados.

Analiticamente considerado, o aspecto quantitativo está refletido no
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valor de cada uma das contas representativas dos bens, direitos,

obrigações e patrimônio liquido» (FRANCO, 2~p»43)

2» Demonstração do Resultado do Exercício (DRE)

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é a

apresentação, em forma resumida, das operações realizadas pela

empresa, durante o exercício social, demonstradas de forma a destacar

o resultado líquido do período» Mostra o fluxo econômico das receitas

e das despesas, possuindo alguns itens que não afetam a situação

financeira da empresa necessaarlamente no mesmo ano e no mesmo

montante do seu reconhecimento contábil, como por exemplo, as

depreciações»

"0 objetivo da Demonstração do Resultado do Exercício é fornecer

aos usuários das demonstrações financeiras da empresa, os dados

básicos e essenciais da formação do resultado (lucro ou prejuízo do

exercício)"» (MARTINS, 7~p»380)

0 artigo 187 da Lei no 6,404/76 disciplina a apresentação dessa

Demonstração visando a atender o seu objetivo, pois, de forma

resumida, temos que Demonstração do Resultado do Exercício (DRE') é

iniciada com o valor total da receita apurada nas suas operações de$

vendas, apurando-se a margem bruta, ou seja, o lucro bruto» Logo após

são apresentadas as despesas operacionais, tais cornos despesas com

vendas, despesas financeiras, despesas gerais e administrativas,

outras dfespesas e receitas operacionais» Deduzindo-se as despesas e

somando-se as receitas operacionais totais do lucro bruto, apresenta-

se o lucro operacional, que é outro dado importante na análise das

operações da empresa»
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Após o lucro operacional, apresentam-se as receitas e as despesas

não operacionais, que são as transações realizadas no período, não

vinculadas à exploração do objeto da empresa e, depois, o resultado

liquido dos efeitos da inflação sobre o resultado do exercício, que é

o saldo da Correção Monetária,podendo apresentar uma despesa ou uma

receita apurando-se então o resultado antes do imposto de renda»

Deduz~se, a seguir, a provisão para o imposto de randa e

finalmente, as participações de terceiros, que f*ãe> forma de

acionistas, calculâveis sobre o lucro, tais como empregados,

administradores, partes beneficiárias,de bêntures e contribuições para

fundos de benefícios e empregados, chegando-se assim, ao lucro ou

prejuízo do exercício, que é o valor final da Demonstração do

Resultado do Exercício (DRE).

3» Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR)

' é uma demonstração mais voltada para os fluxos financeiros e é

vinculada à variação do capital de giro líquido» Tem por objetivo

apresentar de forma ordenada $ sumariada principalmente as imformações

relativas às operaçÕe?s de financiamento e investimento da empresa

durante o exercício, e evidenciar as alterações na posição financeira

da empresa»

"Os financiamentos estão representados pelas origens de recursos,

e os investimentos pelas aplicações de recursos, sendo que o

significado de recursos aqui não é simplesmente o de dinheiro, ou de

disponibilidade, pois abrange um conceito mais amplo? representa o

capital de giro liquido que, na denominação dada pela lei da S/A, é



Capital Circulante Líquido» 0 Capital Circulante Liquido é

jrepresentado pelo Ativo Circulante (Disponível, Contas a Receber,

""^.Estoques e Despesas pagas antecipadamente) menos o Passivo Circulante

(Fornecedores, Contas a Pagar e outras exigibilidades do exercício
/

Lseguinte)". (MARTINS, 7-P.438)

a.l- Origens dos Recursos

As origens dos recursos são representadas pelos
*

aumentos no Capital Líquido, e as mais comuns sãos

- das próprias operações, quando as receitas

(que geram ingressos de capital circulante

líquido) do exercício são maiores que as

despesas (que geram aplicações ou reduções

de capital circulante líquido)» Assim,

ignorando as despesas ou receitas que não

afetam o capital circulante líquido, temos

simplesmente quês

Io) Se houver lucro, teremos

uma origem de recursos.

2o) Se houver prejuízo,teremos

uma aplicação de recursos»

- dos acionistas, pelos aumentos de capital

integralizados pelos mesmos no exercício,

já que tais recursos aumentaram as

disponibilidades da empresa e,

consequentemente, seu capital circulante

líquido.
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- de terceiros, por empréstimos obtidos pela

empres, pagâveis a longo prazo, bem como

dos recursos oriundos da venda a terceiros

de bens do Ativo Permanente, ou de

transformação do Realizável a Longo Prazo

em Ativo circulante»

a.2- Aplicações de recursos

As aplicações de recursos são representadas pelas

diminuições do Capital Circulante Liquido, e as mais comuns sãos

inversões permanentes, representados pors

io) aquisição de bens do Ativo

Imobilizado

2o) aquisição de novos

investimentos permanentes em

outras sociedades

3o) aplicação de recursos no Ativo

Diferido,

pagamento de empréstimos a longo prazo,

pois, assim como a obtenção de um novo

financiamento representa uma origem, a sua

liquidação significa uma aplicação»

remuneração de acionistas, derivada dos

dividendos distribuídos»

"Como se verifica pela natureza das informações

que contém a Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos é de
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muita utilidade, pois fornece dados importantes que não constam das

demais demonstrações financeiras? está relacionada tanto com o Balanço

como a Demonstração do Resultado do Exercício, sendo complementar a

ambas, fornecendo as modificações na posição financeira da empresa

pelo fluxo de resursos» Assim, é muito útil no conhecimento e análise

da empresa e de sua evolução no tempo» De fato, ela auxilia em

importantes aspectos como, por exemplos

- Conhecimento da política de inversões

permanentes da empresa e fontes dos

recursos correspondentes»

- Constatação dos recursos gerados pelas

operações próprias,ou seja, o lucro do

exercício ajustado pelos itens que o

integram, mas não afetam o capital

circulante líquido»

- Verificação de como foram aplicados os

recursos obtidos com os novos

empréstimos de longo prazo.

- Verificação da compatibilidade entre

os dividendos e da posição financeira

da empresa." (MARTINS, 7-p.440)

4= Demostração da Variação do Capital Circulante

A Demonstração da Variação do Capital Circulante, é

apresentada no final da Demonstração das Origens e Aplicações de

Recursos (DOAR) de forma resumida, não sendo obrigatório a

demonstração da variação, conta por conta do Ativo Circulante, tais



cornos disponível, contas a receber, estoques, fornecedores, contas a

pagar etc.

A Demonstração da Variação do Capital Circulante objetiva

mostrar se houve aumento ou diminuição desse capital através das

diferença encontrada no total do Ativo Circulante menos o total do

Passivo Circulante do exercício anterior em confronto com a diferença

encontrada no exercício atual, resultando na variação apurada na

Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos (DOAR) . Se as

origens forem maiores do que as aplicações, verifica-se aumento do

Capital Circulante Liquido, se as aplicações forem maiores do que as

origens de recursos, significa diminuição do Capital Circulante

Líquido, podendo assim exemplificar!

31-12»XI

ATIVO CIRCULANTE 600

PASSIVO CIRCULANTE 360

CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO 240

31.12.X2

1»000

550

450

J

VARIAÇÃO

1 o

5. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Essa demonstração, apesar de não obrigatória, é de muita

importância e utilidade, pois fornece a movimentação ocorrida durante

o exercício nas diversas contas componentes do Patrimônio Líquido? faz

clara indicação do fluxo de uma conta para outra e indica a origem e o
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valor de cada acréscimo ou diminuição no Patrimônio Líquido durante o

exercício. Trata-se, portanto, de informação que complementa os demais

dados constantes do Balanço e da Demonstração do Resultado do

Exercício? é particularmente importante para as empresas que tenham

seu Patrimônio Líquido formado por diversas contas e mantenham com

elas inúmeras transações»

A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido indicará

claramente e formação e a utilização de todas as reservas, e não

apenas das originadas por lucross servirá também para melhor

compreensão, inclusive quanto ao cálculo dos dividendos obrigatórios.

Parte das mutações no total do Patrimônio Líquido, representa parcelas

que mostram as origens ou aplicações de recursos.

As contas que formam o Patrimônio Liquido podem sofrer

variações por vários motivos, tais cornos

- acréscimo pelas correções monetárias das contas do

patrimônios

- acréscimo pelo lucro ou redução pelo prejuízo líquido

do exercício?

- redução por dividendoss

- acréscimo por reavaliação de ativos?

- acréscimo por doações e subvenções para investimentos

recebidos ?

- acréscimo por subscrição e integralização de capital?

- acréscimo pelo recebimento de valor que exceda o

valor nominal das ações integralizadas ou o preço

de emissão das ações sem valor patrimonial?

- acréscimo pelo valor da alienação de partes



beneficiárias e bônus de subscrição?

- acréscimo por prêmio recebido na emissão de

debêntures?

- redução por ações próprias adquiridas ou acréscimo

por sua venda?

- acréscimo ou redução por ajustes de exercícios

anteriores»

Esses itens descritos afetam o patrimônio total, havendo,

portanto, itens que não afetam o total do patrimônio, tais cornos

- aumento de capital com utilização de lucros e

reservas?

- apropriações do lucro liquido do exercício reduzindo

a conta de Lucros Acumulados para formação de

reservas, como Reserva Legal, Reserva de de Lucros a

Realizar, Reserva para Contingência e outras?

- reversão de reservas patrimoniais para a conta de

Lucros ou Prejuízos Acumulados?

- compensação de prejuízos com reservas, etc.

Reconhecendo a importância da Demonstração das Mutações do

Patrimônio Líquido, é que a Lei das S/A aceitou a substituição à

Demonstração de lucros ou Prejuízos Acumulados, conforme parágrafo 2o

do artigo 186, da Lei 6.404/76»
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3. METODOLOGIA

3.1. Amostra

A amostra desta pesquisa se constitue de quatro empresas que se

dedicam à exploração da agricultura e da pecuária» Estas empresas

estão denominadas de Empresa A,B,C e D respeitando o pedido de omissão

por parte dos proprietários»

3»1»1» Caracterização da Empresa A

A empresa em análise dedica-se a atividade agropecuária, com

exploração operacional da pecuária desde a criação, engorda e

comercialização do bovino e também dedica-se a suinocultura,

avicultura como atividades zootécnicas de pequeno porte. Na atividade

agrícola verificamos uma cultura de milho em formação»

A natureza jurídica da Empresa A é de Sociedade Anônima, cujo

capital social é de 664.000,00 totalmente subscrito e integralizado,

composto por 75.000 ações ordináias sem valor nominal.

Conforme o Balanço Patrimonial, anexo I-A, verificamos um Estoque

de 1.477«477,03 assim demonstrados



Bovinos ...»..„„„„»„.„.„...»„ 1.456.087,21

Suinos ..................... 17.012,32

Aves ..................... 4•377,50

Total ..................... 1.477»477,03

No Ativo Imobilizado, verificamos um total de 5.067.159 assim

demonstrados

Imóveis .............,4»255.952,60

Tratores e Implem. Agric. „«„„«» 668.446,23

Veículos ...................... 17.528,78

Equip» e Utensílios ............. 66.045,17

Gado .......................... 51.726,45

Cu1tura em Formação.............. 7.449,95

Total ......................... 5.067»159,18

a) Tipos de Investimentos na Exploração Agropecuária

- Capital Fundiários Na exploração agropecuária da

Empresa A, o Capital Fundiário corresponde a terra,

edificações ruarais, benfeitorias, pastos, casas de

colonos e demais recursos fixos vinculados à terra e

dela não retiráveis»

Capital de Exercícios Também denominado de Capital

Operacional ou de trabalho, que na empresa em

estudo está representado pelo gado para reprodução.
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trator, implementos agrícolas, equipamentos e

utensílios, veículos e demais instrumentos

necessários para o funcionamento do negócio»

b) Forma de Associação na Exploração Agropecuária

Dentre as várias formas de associação na exploração

agropecuária, verificamos que a Empresa A se caracteriza como

"Empresários agropecuários com propriedade da terra", ou seja, uma

forma de empresa agropecuária em que se dái a combinação, a soma dos

capitais fundiário e de exercício onde os proprietários da terra fazem

uso da mesma, investindo portanto, em capital fundiário, capital de

exercício e administrando seus negócios»

c) Critérios de Venda

Considerando que o ciclo operacional da atividade

pecuária é relativamente longo, variando em média de 2 a 5 anos, desde

a concepção do bezerro no tlitero da vaca, seu nascimento, crescimento,

até a sua venda, verificamos na Empresa A, que as vendas são sazonais,

totalizando 803. á vista e 207» à prazo» Consequentemente, as entradas

de Caixa também são sazonais em relação à pecuária. Para diminuir a

sazonal idade das vendas, refletindo no Caixa, é que a Empresa A optou

por diversificar suas atividades, explorando também a avicultura e a

suinocultura de modo a compensar o ciclo operacional da pecuária

bovina, que é mais longo.



41

3.1.2» Caracterização da Empresa B

A Empresa B em análise dedica-se a atividade agrícola, explorando

a cultura de feijão»

A natureza jurídica da Empresa B é de Sociedade Anônima, compondo

o Capital Social de 41.800 ações ordinárias, com valor nominal de

10,00 cada uma, totalizando 418»000.

Conforme o Balanço Patrimonial, anexo I--B, verificamos que o

Ativo Imobilizado da empresa totalizando 1.368»820,75 é assim

constituídos

Imóveis

Móveis e Utens.

Má\q „ e Equip»

Máq »I mp 1,. Ag r ic »

Veículos

Semoventes

Total

514.283,51

4„792,73

18.435,95

506»474,51

85.963,15

238.870,90

1»-J:<6S .8js.0 ,7 D

a) Características da atividade agrícola

A receita da atividade agrícola da Empresa B,

concentra-se em geral, durante ou logo após a colheita.

A produção agrícola, no caso, a cultura do feijão, tem

sua comercialização sazonal» A comercialização da safra agrícola do

feijão, normalmente ocorre após a colheita conforme o preço de

mercado» Se o preço pago não for satisfatório, a Empresa B adota o
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armazenamento da safra para posteriormente obter melhores preços.

Devido a sazonal idade de produção, a Empresa B

apresenta maiores receitas no ciclo da comercialização da safra após a

colheita, e em menores montantes em outros períodos»

Ma Empresa B, o tipo predominante de cultura é a

chamada cultura temporária» Como no caso da cultura do feijão, esta

está sujeita ao replantio após a colheita. Normalmente, o periodo de

vida da cultura é curto.

Observamos que os custos se tornam direitos à cultura

por ser única» Os custos são «apropriados diretamente à cultura do

feijão, tais cornos sementes ,fertilizantes, adubos, mão de obra,

encargos sociais, depreciações, enfim, os gastos identificáveis direta

ou indiretamente à cultura» Os gastos não identificáveis com a cultura

se classificam como despesas no período»

b) Procedimentos contábeis da colheita à venda do produto

Verificamos no Balanço Patrimonial, anexo I-B, que não

consta no Ativo Circulante o Estoque da Empresa B, por ter sido

comercializado totalmente quando do encerramento do Balanço em

31.12.1989»

Numa revisão dos procedimentos contábeis, constatamos

que o custo da colheita é acumulado na conta "Cultura Temporária", que

após o término da colheita, seu saldo é transferido para a conta

"Produtos Agrícolas". A medida que as vendas do produto agrícola

(feijão) forem efetuando-se, transfere-se o valor do custo para a

conta "Custo dos Produtos Vendidos". Desta forma, apura-se o Resultado
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do Exercício, confrontando a Receita e o Custo do Produto Vendido

verificando lucro ou prejuízo na atividade agricola.

c) Forma de Associação na Empresa Agricola

Verificamos que a Empresa B é uma forma de empresa em

que se dá a combinação do Capital Fundiário com o Capital de

Exercício (capital operacional ou de trabalho), classificando-se,

portanto, como "Empresários agrícolas com propriedade de terra".

d) Critérios de Venda

Sendo a cultura do feijão uma cultura temporária,

também chamada anual, as vendas acontecem apenas após a colheita. A

política de venda de Empresa B é que a comercialização tenha como

prazo máximo, 30 dias.

Verificamos, portanto, que o Caixa da Empresa B tem

sazonal idade de entradas. Por este motivo, a empresa recorre a capital

de terceiros para manter o ciclo produtivo.

3.1»3» Caracterização da Empresa C

A Empresa C dedica-se a atividade agropecuária, atuando na

exploração da agricultura e da pecuária, produção de mudas e sementes.

A natureza jurídica da Empresa C é de Sociedade Anônima com

Capital Social de 1.344.863,00 tendo a seguinte composiçãos



Espécie

Ações Ordinárias Nominativas

Ações Preferenciais nominativas

Soma

Quantidade

677/»088

667.775

44

Valor

677 »088,00

667.775,00

1„344»863,00

Conforme o Balanço Patrimonial, anexo I-C, verificamos qum

Estoque de 174»725,49 assim demonstrados

Gado Bovino ... 174.725,49

No Ativo Imobilizado, verificamos um total de 20„986»993,86 assim

demonstrados

Imóveis urbanos „»».».».;

Imóveis rurais .»««».».

Obras de Infra-estrutura

Móveis e Utensílios ...»

Trfltorps „•,„„,>„«««»»««>•»I r IhI 1». IiJ t \**t *h? attsitJttttttttattauaaa

462» 930,73

!0 .039 „089

6.112

104.425

^7 782

70

•ycy

No Ativo Imobilizado, verificamos um total de 20.986.993,86 assim

demonstrados

Imóveis urbanos „»„».».

Imóveis rurais ..»„»„.

Obras de Infra-estrutura

Móveis e Utensílios ...

Tratores »»»»»»»>•»«»»».

VeiCLllOS .»»»»BBB»tlB»HB

Aparelhos e Equip» .....
Matrizes e Reprodutores.
Animais de Trabalho »»»

Depreciações acumuladas »

Total

»»».».»

462.930,73

20»039 »089

6.112

104.425

37„782,

245.872

2»^21

111.668

27»059

70

77

79

48

14

89

(95.435,57)

Í0 »986. 993, 86



45

a) Caracterização das Atividades da Pecuária

Ha Empresa C, verificamos que são englobadas nas

atividades da pecuária três fases, cria-recria-engorda, entendendo

como sendo o tratamento do bezerro desde quando nasce até ser vendido

para abate, quando adulto (gordo)»

No Estoque identificamos o gado que será comercializado

pela empresa, em forma de bezerro, novilho» 0 gado destinado à

procriação ou ao trabalho, no caso do reprodutouro ou matriz-vaca,

identificamos no Ativo Imobilizado da Empresa C»

b) Tipos de Investimentos na Exploração Agropecuária

A Empresa C sendo uma Sociedade Anônima, identificamos

que seus investimentos são constituídos de Capital Fundiário e de

Capital de Exercício (capital operacional ou de trabalho).

c) Forma de Associação na Exploração Agropecuária

A Empresa C se caracteriza como "Empresários

agropecuários com propriedade da terra" devido à combinação do Capital

Fundiário com o Capital de Exercício»

d) Critérios de Venda
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Entrevistando informalmente o pessoal da Empresa C

foi-nos relatado que as vendas são normalmente à vista. Devido a um

plantei pecuário em expansão, não existe uma sazonal idade de vendas,

estas se dão de forma regular no decorrer do exercício.

1.4» Caracterização da Empresa D

A Empresa D dedica-se a atividade agrícola e pastoril

explorando a cultura de soja, trigo e a comercialização de ovinos.

Sua natureza jurídica é de Sociedade Anônima, cujo Capital Social

é de 620.000,00 representado por 620.000 ações ordinárias ao portador,

com valor nominal de 1,00 cada.

Os Estoques são demonstrados ao custo médio de produção ou

aquisição, que não excedem ao valor de mercado ou de realização. As

lavouras (soja e trigo) em fase de produção são valorizadas ao custo

das atividades de plantio e tratos culturais.

A cultura de soja e de trigo são intercalares, ou seja, após seis

meses que se dá a colheita do trigo, o próximo plantio é de soja com

um período para colheita de aproximadamente de seis meses.

Em relação a comercialização de ovinos, esta se dá quando do

corte de lã.

a Tipos de investimentos na exploração agrícola e pastoril

Os investimentos são de Capital Fundiário e de Capital de

Exercício (Capital operacional ou de trabalho).

b. Forma de Associação na exploração agricola e pastoril
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A Empresa D se caracteriza como "Empresários com propriedade

da terra" pela soma do Capital Fundiário com o Capital de Exercício

(Capital operacional ou de trabalho).

c. Critérios de Venda

A comercialização da soja e do trigo é feita diretamente com

as cooperativas, com recebimento ou crédito das vendas no ato da

entrega da produção. A lã produzida, também é comercializada via

cooperativa mediante recebimento ou crédito das vendas no ato da

entrega da produção»

3.1.5» Demonstrativos informacionais do Fluxo Econômico e do Fluxo

Financeiro.

Os dados para desenvolver esta pesquisa, foram coletados através

da seção de Contabilidade das Empresas A, B, C e D, com base nos

seguintes anexoss

» Anexo 1»

BALANÇO PATRIMONIAL

. Anexo II

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

. Anexo III

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

» Anexo IV

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

. Anexo V

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

» Anexo VI

NOTAS EXPLICATIVAS



comparativa dos itens que integram o Fluxo Econômico e o Fluxo

Financeiro de cada empresa.

Com o tratamento dado às informações contidas nos anexos I,

II, III, IV, V e VI, elaboramos o Fluxo Econômico e o Fluxo

Financeiro para serem utilizados como instrumento de tomada de

decisão.

Para se obter a comparação do Fluxo Econômico e do Fluxo

Financeiro para fins de análise, seguimos os passos da

metodologia utilizada, demonstrados conforme os seguintes modelos

3.1.5.1. Metodologia para elaboração do Fluxo Financeiro.

A. Balanço Patrimonial

Elaboramos o Fluxo Financeiro a partir do Balanço

Patrimonial que evidencia no ativo circulante as informações de

disponibilidade (Caixa/Bancos), para demonstrar se houve

acréscimo ou redução de Caixa no periodo analisado em relação ao

periodo anterior <1988-1989>. '̂ S ' ° •

3» d=!S JL. d=fc frfl g^CH iPATSllX.Vviai.N.XAlL.

H I 1.1 0 31/12/X1 31/12.''K2 PflSSIUO E F* L 31/12/H1 3V12/S2

CIRCULANTE

Disponível
B . a ]ftece)>er
Estoques

CIRCULANTE

Fornecedores
Eríiprest iriios
Provisão a»/
X R
T.ClBCULANTE
PATJalMOKIO
LIQUIDO
Çap ital

TOTAL PL

X a 009
X . 000

2 . 000

4. 500

4.500

1

X . 500
£$00

X . 000

1

X . 300
X . 000
X . 500

2 . ©00
X . 470

X . 050
•4. 520

6 . 000
X . Xtt»
7 . X00

:.CI3FSCLILAMTE
•EBMAHEHTE
Iríiofci 1 iz B.-d o
Move i s/Li* en.
€ — >3íei>r,ec .
Terrenos

3 . 000

X . 200
X . 200

27000

3 . 800

X . 500
X . 500
4"" •»> •*» a-Ji %
X •** (t. ktjt y

•4.000

Invéstí mentos
P ar t í c i p ao ao
e to outras
Cias. 500 2 . 640

OTAL
»ERMANEHTE 3 . 500 7 - 820

'OTAL : 6 . 500 XX.620 6 . 500 XX.62©



Diante das informações do disponível no ativo circulante

evidenciados se houve acréscimo ou redução de Caixa (X2-X1).

31.12.XI 31.12.X2 REDUÇBO

Disponível 1.500 1.300 200

De posse da informação de que houve uma redução de 200 no

disponível do período X2 em relação ao periodo XI. elaboramos o

Fluxo de Caixa mostrando as transações ocorridas.

B. Elaboração do Fluxo de Caixa

De posse da conta Caixa ou das Demonstrações

Financeiras relacionamos as principais transações que afetam o Caixas

a) Transações que provocam aumentos

Integralização do Capital pelos

sócios. Esta integralização somente

poderá ser em dinheiro, se for em

bens não afetará o Caixa.

- Empréstimos ou financiamentos

bancários. Os empréstimos ou

financiamentos bancários normalmente

são utilizados para capital de giro

enquanto que os financiamentos são

para aquisições do Ativo Permanente.
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- Venda de itens do Ativo Imobilizado.

No caso de venda de bens do

permanente.

- Vendas á vista. Constituem a principal

fonte de recursos.

- Recebimento de duplicatas. Fonte de

recursos de vendas a prazo.

- Recebimentios diversos. Descontos

recebidos, juros. dividendos de

outras empresas, etc.

b) Transações que provocam diminuiçõess

- Distribuição de Lucros ou Dividendos.

Pagamento aos sócios referente parte

dos lucros ou em forma de dividendos.

- Encargos financeiros. Pagamento de

juros., correção monetária, comissões etc

- Aquisições do Ativo Permanente.

Compras à vista de imobilizado, ações

de outras empresas.

- Compras à vista. Pagamentos de

mercadorias, matéria prima.

- Pagamento de Fornecedores. Pagamento

de compras à prazo.

- Despesas diversas. Pagamentos das

despesas administrativas,

pessoal,encargos etc.

Com a demonstração do Fluxo de Caixa
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(Financeiro), analisamos os fatos que contribuíram para que

houvesse uma redução ou aumento nas disponibilidades

(Caixa/Bancos).

C) Demonstração do Fluxo de Caixa

SALDO INICIAL (XI) 1.500

+ Entradas x

- Saídas x

SALDO FINAL (X2) 1.300

D) Demonstração das origens e aplicações de

recursos

Evidencia recebimentos originados da

participação em outras empresas,aquisições do Ativo Imobilizado.

É uma demonstração mais voltada para o fluxo financeiro e é

vinculada á variação do capital de giro liquido.

ELABORAÇÃO DA DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

(DOAR)

ORIGENS

- lucro do exercício, acrescido de depreciação, amortização

ou exaustão e ajustado pela variação nos resultados de

exercícios futuros;

- realização do capital social e contribuições para reserva

de capital;
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- recursos de terceiros, originários do aumento do passivo

exigivel a longo prazo, da redução do ativo realizável a

longo prazo e da alienação de investimentos e direitos do

ativo imobilizado.

APLICAÇÕES

- dividendos distribuídos;

- aquisição de direitos do ativo imobilizado;

- aumento do ativo realizável a longo prazo dos

investimentos e do ativo diferido;

- redução do passivo exigivel a longo prazo.

Em resumo, a metodologia utilizada para se obter a

Demonstração do Fluxo Financeiro, procedeu-se através do

tratamento das informações contidas no Balanço Patrimonial (Ativo

Circulante), Demonstração do Fluxo de Caixa e Demonstração das

\Qrigens e Aplicações de Recursos (DOAR).

3.1.5.2. Metodologia para elaboração do Fluxo Econômico

0 Fluxo Econômico é obtido através da Demonstração do

Resultado do Exercício (DRE). É elaborado com base nesta

demonstração onde considera todas as receitas e as despesas

ocorridas em determinado exercício social, mesmo que estas não

impliquem em ingressos ou desembolsos de Caixa, como por exemplos

depreciações, provisão para devedores duvidosos,correção

monetária etc. Considerando que a Demonstração do Resultado do

Exercício (DRE) é fundamental para o conhecimento do Fluxo
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Econômico, enfatizamos os elementos que integram esta

demonstração, sua forma e constituição de acordo com a Lei no

6.404/76s

1. RECEITA OPERACIONAL BRUTA

Venda de produtos ou mercadorias

Prestação de serviços A

2. DEDUÇÕES

Devoluções de produtos ou mercadorias

Abatimentos concedidos incondicionalmente (B)

Imposto faturado

3. RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA (A-B) (O

4. CUSTOS OPERACIONAIS

Custo dos produtos ou mercadorias vendidos

Custo dos serviços prestados (D)

5. LUCRO (OU PREJUÍZO) OPERACIONAL BRUTO (C-D) (E)

6. DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas Administrativas

Despesas Comerciais (F)

Despesas Financeiras

Despesas Operacionais

Despesas Operacionais Provisionadas

7. LUCRO (OU PREJUÍZO) OPERACIONAL LIQUIDO (E-F) (G)

8. (+) OU (-) RESULTADO DA CORREÇftO MONETÁRIA H OU (H)

9. RECEITAS DE VARIAÇÕES MONETÁRIAS

Correção Monetária de títulos mobiliários
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Correção Monetária de direitos a receber I

Correção Cambial de direitos a receber do exterior

10. DESPESAS DE VARIAÇÕES MONETÁRIAS

Correção Monetária de financiamentos em moeda nacional
(J)

Correção Monetária de financiamentos em moeda estrangeira

11. RECEITA DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS

Aumento de Investimento em sociedade coligadas

Aumento de Investimento em sociedades controladas L

12. DESPESAS DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS

Despesas Provisionadas de participações em coligadas

Despesas Provisionadas de participações em controladas (M)

13. RECEITAS FINANCEIRAS

(a parte que exceder do montante das despesas financeira) N

14. OUTRAS RECEITAS NAO OPERACIONAIS 0

15. OUTRAS DESPESAS NRO OPERACIONAIS (P)

16. DESPESAS PROVISIONADAS NPtO OPERACIONAIS (Q)

17. RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO

G+- H + (I+L+N+0) - (J+M+P+Q) R

18. PROVISRO PARA 0 IMPOSTO DE RENDA (S)

19. RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO APÓS 0 I.R. T

20. PARTICIPAÇÕES NOS LUCROS

Participações de debêntures

Participações de empregado U

Participações de administradores

Participações de titulares de partes beneficiárias

21. LUCRO (OU PREJUÍZO) LIQUIDO DO EXERCÍCIO V

22. * POR ACRO DO CAPITAL SOCIAL (V/No de ações)



A) DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

Demonstração do Resultado do Exercício

Receita Operacional Líquida
Custo dos Produtos Vendidos

LUCRO BRUTO

Despesas Operacionais
- Com vendas

- Administrativas

- Financeiras, exceto variações monetáriass
Despesas
Receitas

Outras Receitas Operacionais e despesas

10 .000

6 .000

4 .000

500

1 .000

300

(200)

( 50)

Total das Despesas Operacionais 1.550

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO EFEITO INFLACIONARIO 2.450

Efeito inflacionários

Variações monetárias 550
Resultado da Correção Monetária (Credor) (250)

300

LUCRO APÓS EFEITO INFLACIONARIO 2.510

Resultados não operacionais 100

Lucro antes do Imposto de Renda
Imposto de Renda SOO

j/L . Jii
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LUCRO LIQUIDO 1.450

Objetivo da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é

fornecer os dados básicos e essenciais da formação do resultado

do exercício, se lucro ou prejuízo»

Em resumo, a metodologia utilizada para se obter o Fluxo

Econômico, procedeu-se através do tratamento das informações

contidas na Demonstração do Resultado do Exercício (DRE0.
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3.1.5.3. Metodologia da Comparação do Fluxo Econômico com o Fluxo

Financeiro

Seguindo os passos metodológicos já explicitados, o momento

é demonstrar a comparação entre o Fluxo Econômico e o Fluxo

Financeiro evidenciando as diferenças encontradas entre os

mesmos, onde já se trata de um instrumento de tomada de decisão,

instrumento este que surgiu do tratamento dado ás informações

coletadas nos demonstrativos econômico-financeiros das empresas

estudadas.
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COMPARAÇÃO ENTRE O FLUXO ECONÔMICO E O FLUXO FINANCEIRO

CONTAS FLUXO

ECONÔMICO

FLUXO

FINANCEIRO

DIFERENÇAS

Receita Bruta

(-) CMV
X

X

X

X

X

X

RESULTADO I X X X

(-) Despesas Vendas x
(-) Despesas Admin. x
(-) Depreciações x
(-) Outras despesas

operacionais x
(-) Provisão para IR x

RESULTADO II

ENTRADAS

Empréstimos

Integralização de
Capital

SAÍDAS (-)
Aquisição de Móveis
Utensílios

Aquisição Terrenos
Aquisições de novas
ações
Dividendos

RESULTADO FINAL

x

X

x

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

Modelo utilizado para demonstrar a comparação do Fluxo Econômico

com o Fluxo Financeiro evidenciando as diferenças encontradas. 0

símbolo "X" significa valor que integra o fluxo e o símbolo "-"

não integra o fluxo.
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De posse destas informações analisamos as diferenças

encontradasj, explicando os motivos que levaram cada empresa e

apresentar lucro ou prejuízo com acréscimo ou redução de Caixa no

periodo.-<

A metodologia utilizada exigiu um tratamento das informações

dos demonstrativos de cada empresa., de forma a permitir um

levantamento do Fluxo Econômico e do Fluxo Financeiro para

converte-1os em um instrumento de tomada de decisão.

Como parte de nossa metodologia recorremos ao questionário

como forma de complementação das informações necessárias ao

desenvolvimento de nossa pesquisa« Os quesitos foram os

seguintess

- Qual o tipo de atividade que é desenvolvida na

agropecuária?

- Como se deu a constituição jurídica da empresa?

~ Qual o tipo de investimento e a forma de associação

na agropecuária?

- Como são os procedimentos contábeis na empresa?

- Quais são os critérios de venda adotados na empresa?

- 0 gerente ou o administrador da empresa utiliza algum

instrumento para tomada de decisão3 com base nos

demonstrativos contábeis?

- é possível obter através dos registros da empresa;,

detalhes das entradas e saídas de Caixa?

- A empresa recorre a financiamento para custeio?

- A empresa recorre a empréstimos para investimentos no

Ativo Imobilizado?
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1. Tratamento das Informações

De posse das informações contidas no Balanço Patrimonial

(Anexo I) , Demonstração do Resultado do Exercício (Anexo II),

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (Anexo III),

Dmonstração da Variação do Capital Circulante (Anexo IV),

Dermonstração das Mutações do Patrimônio Líquido(Anexo V) e Notas

explicativas (Anexo VI), deu-se o devido tratamento ás

informações de forma a permitir o conhecimento do Resultado

Econômico e do Resultado Financeiro, para fins de análise.

4.1.1. Empresa A

a) Resultado Econômico

Indicanos o Resultado Econômico através da

Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), Anexo II-A.



DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

RECEITA BRUTA OPERACIONAL

Vendas

(-) Deduções de vendas

RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL

(-) CMV

LUCRO BRUTO

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas c/ rebanho

Despesas Gerais
Despesas Financeiras

Depreciações

RESULTADO OPERACIONAL

RECEITAS NRO OPERACIONAIS

RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA

PREJUÍZO NO EXERCÍCIO

61

1989

1 ,494.600, 00
76.060, 36

1 ,418.539, 64

633.530, 27

785.009; 37

1 .464.655.,81

737.702 ,91

.245.672 ,77

69.176 ,78

(3.732.198 ,90)

7.657 ,00

1 .558.567 ,55

(2.165.974,34)

Anexo II-A

b) Resultado Financeiro

Indicamos o Resultado Financeiro através da

Demonstração do Resultado do Fluxo de Caixa. TABELA 2

0 Resultado Financeiro evidencia o lucro ou o prejuízo

apurado pelo Regime de Caixa, onde as receitas são efetivamente

recebidas e as despesas efetivamente pagas.

Através do Balanço Patrimonial, anexo I-A, demonstramos

o acréscimo de Caixa/Bancos no periodo de 1989s TABELA I.



TABELA Oi - Comparação do Ativo Circulante entre

os exercícios 1988/1989 da Empresa A

ATIVO 1988 1989

CIRCULANTE

Caixa 54,08 54,07
Bancos 945,27 166.904,45

Total 999,35 166.958,52

acréscimo

0 Resultado Econômico é de prejuizo no valor de

(2.165.974,34) e o Resultado Financeiro é de 165.959,17

portanto, um aumento em Caixa/Bancos. FIGURA 07, TABELA 01

FLUXO FINANCEIRO FLUXO ECONÔMICO DIFERENÇA A
+ = SER ANALISADA

165.959,17 2.165.974,43 2.331.933,52

FIGURA 07 - Diferença entre os fluxos

TABELA 2 - Demonstração do Fluxo de Caixa

Saldo no início de 198? 999,35
ENTRADAS

Receitas Recebidas 1.493.777,04
Empréstimos 4.275.834,52
Receitas não oper. ......... 7.657,00

Total 5.777.268,56

SAÍDAS

Aquisição de bovinos,
aves e suínos ......... 633.530,27
Despesas pagas 4.524.091,85
Aquisição Imobilizado 453.687,27

Total 5.611.309,39
Excesso das Entradas s/ as Saídas 165.959,17

Saldo no final de 1989 166.958,5:



d) Detalhamento do Fluxo de Caixa

ENTRADAS

Receitas recebidas: referem-se às vendas à vista e

recebimentos de vendas à prazo da atividade da

pecuária, aves e suínos.

Empréstimos: devido às despesas no plantei de

bovinos, formação de cultura de milho e a aquisição

de trator e implementos agrícolas, a empresa

necessitou recorrer a empréstimo bancário.

Receitas não operacionais: resultado de aplicações

financeiras.

SAÍDAS

Despesas pagas: montante às despesas com rebanho,

despesas gerais, financeiras, impostos.

Aquisição de bovinos,aves e suinos: montante referente a

compra à vista do plantei.

Aquisição de imobilizado: montante referente à compra de

trator e implementos agrícolas.

4.1.2. Empresa B

a) Resultado Econômico
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 1989

RECEITA BRUTA OPERACIONAL

Vendas 2.111.371,72
(-) Impostos s/ vendas 70.308.69

RECEITA LIQUIDA 2.041.063,04

(-) CMV 589.250,87

LUCRO BRUTO 1.451.812,17

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas Financeiras 110.644,28
Despesas Administrativas 277.954,96
Outras despesas 186.230,56

LUCRO OPERACIONAL 876.982,37
RECEITAS NPíO OPERACIONAIS 477,91
DEPRECIAÇÕES 36.686,76

CQRREÇPfü MONETÁRIA 39.840,35
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 880.613,87
PROVISRO PARA O IMPOSTO DE RENDA 79.054,44

LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 801.559,43

Anexo II-B

b) Resultado Financeiro

Indicamos o Resultado Financeiro através da Demonstração do

Resultado do Fluxo de Caixa.

Através do Balanço Patrimonial, anexo I-B, demonstramos a

redução de Caixa/Bancos no período de 1988 em relação ao periodo de

1989s Tabela 3.

Tabela 3. Comparação do Ativo Circulante entre os exercícios

1988/1989 da Empresa B

Ativo 1988 1989

Circulante

Caixa" 40.557,74 837,29

Bancos 32.167,12 8.457.60

Total 72.724,86 9.294,89

Redução
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O Resultado Econômico é de 801.559,43 conforme anexo II-B,

situação de lucro. 0 Resultado Financeiro é de uma redução de

Caixa/bancos em relação ao período anterior no valor de (63.42997),

conforme Tabela 3 e Figura 8.

FLUXO FINANCEIRO FLUXO ECONÔMICO

Lucro

801.559,43

DIFERENÇA A SER

ANALISADA

Redução

(63.429,97)

(+ )

Figura 3 - Diferença entre os fluxos

TABELA 4 - Demonstração do Fluxo de Caixa

Saldo no inicio de 1989..............................

ENTRADAS

Receitas recebidas.......1.797.464.33

Financiamentos...........1.089.970,00

Receitas não operacionais 477,91
Total......

SAIDA

Despesas pagas.........

Pagamento de sementes e
Insumos.................

Materiais diversos.....

AquisiçPío de Ativo
Imobilizado............

DistribuiçAo de

Dividendos»............

\ \3\LcA X a a a a a a a a a a a u tt a a a u n

887.912,24

645.138,48

589.250,87
131.298,76

824.500,00

761.154,10

864.989,40

724,86

Excesso das saídas sem entradas........(63.429.97)

Saldo no final do exercício.»... 9.294,89
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d» Detalhamento do Fluxo de Caixa

ENTRADAS

- Receitas recebidas, valor recebido referente á vendas

- Financiamentos, divida contraída junto à Instituições

Financeiras.

- Receitas não Operacionais, rendimentos de aplicações»

SAIDAS g

- Despesas pagass montante de despesas financeiras,

administrativas gerais, impostos etc.

Aquisição de sementes e insumos? compra à vista

- Aquisição de Ativo Imobilizados compra de máquinas e

implementos agrícolas.

- Distribruição de dividendossdistribuição em dinheiro, aos

sócios..

4.1.3» Empresa C

a» Resultado Econômico

Indicamos o Resultado Econômico através da Demonstração do

Resultado do Exercício (DRE). Anexo II-C.
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 1989

RECEITA BRUTA OPERACIONAL

Vendas 339.164,49

(-) Deduções 12.157,97

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 327.007,52

(-) CMV 109.434.91

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 217.572,61

Despesas Gerais e Administrativas 161.568,85

Contribuição Social 33.566,39

Financeiras 645,82

LUCRO ANTES DOS EFEITOS INFLACIONARIOS 21.791.55

EFEITOS INFLACIONARIOS

Variação Monetária Passiva (872.908,81)

Variação Monetária Ativa 199.890,60

Correção Monetária do Balanço 984.480,82

LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL APÓS OS

EFEITOS INFLACIONARIOS 333.254,14

RESULTADOS NRO OPERACIONAL

Lucro na alienação do ativo

permanente 2.409,83

LUCRO NO EXERCÍCIO 335.663,97

b) Resultado Financeiro

Indicamos o Resultado Financeiro através da Demonstração do

Resultado do Fluxo de Caixa (DRC).



68

O Resultado Financeiro evidencia o lucro ou o prejuízo

apurado pelo Regime de Caixa, onde as receitas são efetivamente

recebidas e as despesas efetivamente pagas.

Através do Balanço Patrimonial, anexo I-C demonstramos o

acréscimo de Caixa/Bancos no período de 1988 e 1989s TABELA 5.

TABELA 5 - Comparação do Ativo Circulante entre os

exercícios 1988/1989 da Empresa C

Ativo

CIRCULANTE

Cai x a

Bancos

Total

1988

4,83

55,90

60,73

1989

6.889,47

147.431,40

154.320,87

acréscimo

0 Resultado Econômico de 335.663,97 representa lucro e o

Resultado Financeiro de 154.260,14, mostra um acréscimo de

Caixa/Bancos» Tabela 5 e Figura 9.

FLUXO FINANCEIRO

(Acréscimo)

(154.260,14)

FLUXO ECONÔMICO

(1 licro)

335.663.97

Figura 9 - Diferença entre os fluxos

DIFERENÇA A SER

ANALISADA

(181.403,83)
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TABELA 6 - Demonstração do Fluxo de Caixa

Saldo no início de 1989....................................60,73

ENTRADAS

Receitas recebidas» »«»«»«».»».««.».»».322.383,69

Lucro na alienação de Ativo
línobi 1izado »«»»«»».„«..,»»»»««»»»«»»»» 2„ 409., 83

Recebimento de créditos»..............234.905.36

Total.................................559.698,88

SAÍDAS

Despesas pagas„»«»»„,«„..»„»„„„„»..».»207»938,03

Aquisição de bovinos e in&Limos. ...... .109.434,91

Aquisição de Ativo Imobiliário»......« 88.065,80

Total .................................405.438,74

Excesso das entradas s/saidas.................... »154.260,14

Saldo no final do exercício.......................154.320,87

d) Detalhamento do Fluxo de Caixa

ENTRADAS

- Receitas RecebidassMontante das vendas recebidas

- Lucro na alienação do Ativo Imobilizados referente

lucro na venda de um reprodutor.

- Recebimento de créditos» recebimento de vendas â prazo

SAÍDAS
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~ Despesas pagas: desembolso com despesas gerais,

administrativas, impostos, encargos sociais etc.

- Aquisição de bovinos e insumoss compra de gado, adubo,

ração, fertilizantes e outros.

- Aquisição do Ativo Imobilizados compra referente á

máquinas e matrizes.

4.1.4. Empresa D

a) Resultado Econômico

Indicamos o Resultado Econômico através da Demonstração do

Resultado do Exercício (DRE), Anexo II-D.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 1989

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

Venda dos Produtos

(-) Impostos Faturados

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA

(--) Variações Patrimoniais Líquidas

(~) CMV

LUCRO OPERACIONAL BRUTO

DESPESAS OPERACIONAIS

Outras Receitas Operacionais
LUCRO OPERACIONAL LIQUIDO (PREJUÍZO)

RESULTADO NAÜ OPERACIONAL

CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO
PREJUÍZO NO EXERCÍCIO

439.726,00
439.726,00

6.375,00

433.351,00
162.076,00
213.318,00

382.109,00
655.971,00

2.447,00

(13.747,00)
87.636,00

(1 .160.418,00)

(1 .086„529,00)

Anexo II-D

b) Resultado Financeiro

Indicamos o Resultado Financeiro através da Demonstração do

Fluxo de Caixa, TABELA 7.

0 Resultado Financeiro evidencia o lucro ou o prejuízo

apurado pelo Regime de Caixa, onde as receitas são efetivamente

recebidas e as despesas são efetivamente pagas.
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Através do Balanço Patrimonial, anexo I-D demonstramos o

acréscimo de Caixa/Bancos no periodo de 1988 em relação ao período de

1989s TABELA 7.

TABELA 7- Comparação do Ativo Circulante entre os Exercícios

1988 a 1989 da Empresa D

ATIVO

CIRCULANTE

L*j» c\ JL /iet

1988

1988

40.410,00

1989

1989

41.864,00

acréscimo

0 Resultado Econômico é de (1.086.529,00) prejuízo e o

Resultado Financeiro é de 1.454,00, portanto, acréscimo de Caixa no

período de 1988 em relação ao período de 1989. FIGURA 18 e TABELA 7»

FLUXO FINANCEIRO

(aumento) (-)

1.454,00

FLUXO ECONÔMICO

(prejuízo)

(1.086.529,00)

FIGURA 10 - Diferença entre os fluxos

DIFERENÇA A SER
ANALISADA

(1.085.075,00)
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TABELA 8 - Demonstração do Fluxo de Caixa

Saldo no início de 1989 »..».„.»..... 40.410,00

ENTRADAS

Receitas Recebidas................ 406.447,00

Outras Receitas » . 262.562,00
Alienação do Ativo
Imobilizado....................... 87.636,00

Tota 1 756.645,00

SAÍDAS

Despesas pagas»...»..........».».. 367.707,00
Aquisição de Ativo
Imobilizado»...................... 86»530,00

Aquisição de plantei
e insumos..»»...»»»,».»....».....» 300.954,00

Total ..................... »».. 755»191,00
Excesso das Entradas s/ saídas».................. 1.454,00

Saldo no final do exercício»....„»»„»»„»»»»»».».. 41.864,00

d) Detalhamento do Fluxo de Caixa

ENTRADASs

- Receitas recebidas; recebimento de vendas á vista

- Outras receitass recebimento de venda do ativo imobilizado

Alienação do Ativo Imobilizados parcela de lucro referente à

venda de Ativo Imobilizado

SAÍDASs

- Despesas pagass desembolso pelo pagamento de impostos, encargos

sociais, despesas financeiras, administrativas e outras.

- Aquisição de plantei e insumossdesembolso para pagamento de

adubos, ração, fertilizantes, vacinas e compra de plantei

(ovinos).

~ Aquisição de Ativo Imobilizados compra de implementos agrícolas



4.2. Instrumento de Tomada de Decisòes: O Fluxo Econômico e o Fluxo

Financeiro

Conhecendo o Resultado Econômico e o Resultado Financeiro das

Empresas A, B, C e D, apresentamos o Fluxo Econômico e o Fluxo

Financeiro como instrumento de tomada de decisões, evidenciando as

diferenças entre os mesmos.

QUADRO 01- Fluxo Econômico e Fluxo Financeiro da Empresa A.

HISTÓRICO FLUXO FLUXO DIFERENÇAS

ECONÔMICO FINANCEIRO

Vendas 1.494.600,00 1.493.777,04

(-) CMV 633.530,27 633.530,27

RESULTADO I 861.069,73 860.246,77 822,96

(-) Despesas 4.524.091.85 4.524.091,85 -

(-) Depreciação 69.176,78 - (69.176,78)

(+ ) Receitas não

operacionais 7.657.00 7.657,00 -

RESULTADO II (3.724.541,90) (3.656.188,08) (68.353,82)

(+) Correção Monetária 1.558.567,55 - 1.558.567,55

RESULTADO III (2.165.974,35) (3.656.188,08) (1.490.213,73)

ENTRADAS

Empréstimo - 4.275.834,52 4.275.834.52

SAÍDAS

Aquisição de Ativo

Imobilizado - (453.687,27) (453.687,27)

RESULTADO FINAL (2.165.974,35) 165.959,17 (2.331.933,52)

FONTEs Dados da Pesquisa
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QUADRO 02- Fluxo Econômico e Fluxo Financeiro da Empresa B

HISTÓRICO

Vendas

CMV)

FLUXO

ECONÔMICO

2.111.371,72
589.250,87

RESULTADO I 1.5: 120,85

(-)Despesas

(-)Provisão para o

Imposto de Renda
(-)Depreciação
(+)Correção monetária

(+ ) Receitas não

RESULTADO ü

ENTRADAS

Financiamentos

SAÍDAS

Aquisição de Ativo
Imobilizado

Aquisição de plantei
e insumos

Distribuição de Dividendos

RESULTADO FINAL

FONTEs Dados da pesquisa

645.138,48

79.054,44

36.686,76

39.840,35
477.91

801.559.43

801.559,43

FLUXO

FINANCEIRO

1.797.464,33
589.250,87

1.208.213,46

645.138,48

477,91

563.552,89

1.089.970.00

(824 »500,00)

(131.298,76)
(761.154.10)

(63.429,97)

DIFERENÇAS

313.907,39

:13.907,39

(79.054,44)
(36.686,76)

39.840,35

(238.006,54

1.089.970,00

(824.500,00)

(131.298,76)

(761.154,10)

(864.989.40)
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QUADRO 03- Fluxo Econômico e Fluxo Financeiro da Empresa C

HISTÓRICO

Vendas

(-)CMV

RESULTADO I.

(—) Despesas
(-) Variações

Patrimoniais

(+) Correção Monetária
(+) Receitas não

Operacionais

RESULTADO l±

ENTRADAS

Recebimento de C réd i tos

SAÍDAS

Aquisição cie Ativo
Imobi1izado

Aquisição de plantei e
insumos

RESULTADO FINAL

FONTEs Dados da Pesquisa

FLUXO

ECONÔMICO

339.164,49
109.434,91

207.938,03

673.018,23
984 ,,480,82

2.409,83

555.663,97

335.663,97

FLUXO

FINANCEIRO

r.83,69

•_••£.£. » v>DO , Q7

Í07. 938,03

2.409,85

116.855,49

234.905,36

(88.065,80)

109.454,91)

154.260,14

DIFERENÇAS

16.780,80

(109.454,91)

(673.018,23)
984.480,82

(218.808,48)

234.905,36

(88.065,80)

(109.434,91)

(181»405,85)
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QUADRO 04- Fluxo Econômico e Fluxo Financeiro da Empresa D

HISTÓRICO

Vendas

(-)CMV

RESULTADO I

(-) Despesas

(-) Depreciação

FLUXO

ECONÔMICO

459.726,00

215.518,00

457.885,00

226.908,00
(-) Correção Monetária 1.160.418,00
(+) Variação do

Patrimônio Líquido
(+) Outras Receitas

Operacionais

(+) Lucro na Alienação
Ativo Imobilizado

162.076,00

zòz . 56.*:., OO

87.656,00

RESULTADO U.

ENTRADAS

SAÍDAS

Aquisição de Ativo
Imobilizado

Aquisição de Plantei e
insumos

RESULTADO FINAL (1,086.529,00)

FONTEs Dados da Pesquisa

FLUXO

FINANCEIRO

406.447,00

406.447,00

567.707,00

n/n cs jl «*) f\t"\

87.656,00

588.958.00

DIFERENÇAS

55.279,00
(215.518.00)

(180.059,00)

(70.780,00)
(226.908,00)

(1.160.418,00)

162.076,00

(697.591,00)

(86.550,00) (86.550,00)

(500.954.00) (500.954.00)

1.454,00 1.085.075.00
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4.5. Motivos das diferenças de cada componente do Fluxo Econômico e do

Fluxo Financeiro.

QUADRO 05- Motivos das Diferenças de cada componente do Fluxo

Econômico e do Fluxo Financeiro da Empresa A.

HISTÓRICO

Vendas

(~) CMV

(~) Despesa

DIFERENÇAS

8nn o /
ai..i£ , TO

(-) Depreciação (69.176,78)

Receitas não

Operacionais

Correção

Monetária 1.558.567,55

> /

F.E

MOTIVOS

F.F.

As receitas recebidas foram

menores que as vendas

realizadas,aumentando os
créditos a receber.

Não houve diferença. 0 custo
dos Produtos Vendidos é

deduzido do total das vendas

realizadas para efeito de

apuração do Lucro Bruto» Afetou

tanto o Fluxo Econômico como o

Fluxo Financeiro, devido ao
pagamento e consumo de
estoquess bovino,aves, suínos e
insumos (custo).

Não houve diferença. As
despesas incorridas foram pagas
no mesmo montante registrado no
Fluxo Econômico e no Fluxo

Financeiro.

Não houve desembolso de Caixa,

refere-se a consumo de

Imobilizado»

Não houve diferença. As
receitas recebidas foram

registradas tanto no Fluxo

Econômico como no Fluxo

Financeiro no mesmo montante»

CM. credora, significando que
a CM. do Patrimônio Liquido
foi menor que a CM. do Ativo
Permanente, contribui para
reduzir a situação de prejuízo.



QUADRO 05- Continuação

HISTÓRICO DIFERENÇAS > / <
F.E» F.F

Empréstimo

de Ativo

Imobi1izado

4.275.854,5:

(455,687,27)

FONTEs Dados da Pesquisa

r8

MOTIVOS

Não integra o Fluxo Econômico
por se tratar de entrada de
capital de terceiros, não é
receita para a Empresa.

Refere-se a aquisição de ativo
imobilizados trator e

implementos agrícolas. ão
integra o Fluxo Econômico por
não se tratar de despesa, e
sim investimentos.
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QUADRO 06- Motivos das diferenças de cada componente do Fluxo

Econômico e do Fluxo Financeiro da Empresa B.

HISTÓRICO DIFERENÇAS

Vendas 313.907,39

(-) CMV

(-) Despesas

(-) Depreciação (36.686,76)

Receitas não

Operacionais

Correção
Monetária 39.840,35

F.E.
> / < MOTIVOS

As receitas recebidas foram
menores que as vendas
realizadas, aumentando os
créditos a receber.

Não houve diferença. 0
custo dos Produtos Vendidos
é deduzido do total das
vendas realizadas para

efeito de apuração do Lucro
Bruto. Afetou tanto o Fluxo

Econômico como o

Financeiro. Evidenciou
custo no Econômico e
desembolso no Financeiro.

Não houve diferença. As
despesas incorridas foram
pagas, registradas no mesmo
montante, no Econômico.

Não houve desembolso de
Caixa, refere-se a consumo
de Imobilizado.

Não houve diferença. As
receitas recebidas foram
registradas no Econômico e
no Financeiro.

CM. credora, significando
que a CM. do Patrimônio
Líquido foi menor que a
CM. do Ativo Permanente,
contribui para aumentar a
situação de lucro.



QUADRO 06- Continuação

HISTÓRICO DIFERENÇAS

Provisão para
o Imposto de
Renda (79.054,44)

Aquisição
de Ativo

Imobilizado

Aquisição de
Estoques

(824.500,00)

(131.298,76)

Financiamento 1.089.970,00

Dividendos (761.154,10)

> / < MOTIVOS
F.E. F.F. Integra
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Integra o Econômico como
redução do Lucro liquido
antes do Imposto de Renda.
Influi na constituição do
Lucro Liquido, embora não
se evidenciando como

despesa no ato do
pagamento, pois, para fins
de tributação, o cálculo é
feito sobre o Lucro Liquido
antes do IR. É evidenciada

no Passivo Circulante

afetando o Financeiro no

periodo do pagamento.

Refere-se a compra de Ativo
Imobilizadormáquinas e
implementos agrícolas. Não
influi no Econômico por se
tratar de investimentos e

não despesa.

Evidencia no Financeiro por
se referir a aquisição de
estoque, figura no Ativo
Circulante como recurso.

Houve apenas desembolso de
Caixa.

Com a distribuição de
dividendos, necessitou
recorrer a Financiamentos p/
cobrir custeio e

investimentos no Ativo

Imobilizado.

Distribuição de dividendos
aos sócios a título de

remuneração do capital
investido. 0 restante da
distribuição ficou creditado
no Passivo Circulante.
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QUADRO 07- Motivos das Diferenças de cada componente do Fluxo

Econômico e do Fluxo Financeiro da Empresa C

HISTÓRICO

Vendas

(-) CMV

Receitas não

Operacionais

Correção
Monetária

Despesas

DIFERENÇAS

16.780,00

(109.434,91)

984.480,82

Aquisição de
Imobilizado (88.065,80)

> / <
F.E. LJL

MOTIVOS

As receitas recebidas foram

menores que as vendas
realizadas, aumentando os
créditos a receber. Houve

venda à prazo de um
reprodutor, incluída no
total das vendas

realizadas. Refere-se à
venda de Ativo Imobilizado.

0 Custo dos Produtos

Vendidos, deduzido do total
das vendas para apuração do
Lucro Bruto, afeta o

Econômico e o
Financeiro,quando do
desembolso de Caixa e do

consumo (custo).

Não houve diferença. As
receitas foram registradas
no Econômico e no

Financeiro no mesmo

montante.

CM. credora, significando
que a CM. do Patrimônio
Líquido foi menor do que a
CM. do Ativo Permanente,
contribuindo para a

formação do lucro.

Não houve diferença. As
despesas incorridas foram
pagas no mesmo montante
registrado no Fluxo
Econômico.

Refere-se a aquisição de
Ativo Imobilizado: compra a

vista de máquinas e
matrizes. Não influi no

Econômico por não se tratar
de despesa,e sim,
investimento.



QUADRO 07- Continuação

HISTÓRICO

Aquisição
de Estoques

Recebimento

de Créditos

DIFERENÇAS

(109.434,91)

234.905,36

Efeitos

Inflacionários (673.018,23)

FONTE: Dados da Pesquisa

> / <
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MOTIVOS

Refere-se a pagamento pela
compra de bovinos e
insumos, vendidos e
consumidos, portanto,
registrado também no
Econômico como Custo.

cebimento de

relativas ao

terior. As

omputadas no
rior (regime
cia) e o
ocorreu no

1, portanto,
o Financeiro.

Refere-se a re

vendas à prazo
exercício an

vendas foram c

exercício ante

de competên
recebimento

exercício atua

afeta somente

Os efeitos inflacionários

se devem a C.M. das

obrigações e dos créditos a
receber. Houve resultado

negativo, contribuindo para
diminuir a situação de
lucro. Não implica em
transações com o Caixa.
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QUADRO 08- Motivos das Diferenças de cada componente do Fluxo

Econômico e do Fluxo Financeiro da Empresa A.

HISTÓRICO DIFERENÇAS

Vendas 33.279,00

(-) CMV (213.318,00)

Despesas (70.780,00)

Depreciação (226.908,00)

Correção

Monetária 1.160.418,00

> / < MOTIVOS

As receitas foram recebidas

em valor menor que as
vendas realizadas,gerando
créditos a receber.

0 custo dos Produtos

Vendidos, deduzido do total
das vendas para apuração do
Lucro Bruto, afeta o
Econômico em função do
custo e também o

Financeiro,quando do
desembolso de Caixa.

0 motivo da diferença se
deve ao fato de desembolsar

menos do que o total das
despesas efetuadas,
significando aumento de
contas a pagar (Passivo
Circulante). No Econômico
foi evidenciado o total

conforme o regime de
competência.

Não houve desembolso de

Caixa, refere-se a consumo
de Imobilizado, não
afetando o Financeiro.

CM. devedora, significando
que a CM. do Patrimônio
Liquido foi maior do que a
CM. do Ativo Permanente,

contribui para a formação
do prejuízo verificado na
empresa.



QUADRO 08- Continuação

HISTÓRICO

Variações
Patrimoniais

Líquidas

Alienação
de Bens

Ativos

(lucro)

Outras

Receitas

Aquisições

Imobilizadas

Aquisição de
Estoque

DIFERENÇAS

162.076,00

(86.530,00)

(300.954,00)

FONTEs Dados da Pesquisa

> /

F.E. F.F.
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MOTIVOS

As variações patrimoniais
líquidas influíram no
resultado da empresa
contribuindo para redução

dos prejuízos,, jâ que as
mesmas apresentaram
resultado positivo entre a
C, li. das obrigações e a

C.li. dos créditos. Não

afeta o Financeiro por não
ocorrer transação com

m_- £?lJL s% c\ ti

Refere-se â venda de ativo

imobilizado3 considerando
nMM MM Jm MM J Jm MM MM M> MM MM MM M> MM M MM M» ffW MM MM T Ml
esne ix.em3 apenas a parcela

de lucro. É uma receita

recebida 3 portanto.,
registrada no Econômico e no
Financeiro., não havendo
diferença.

Refere-se a venda de ativo

imobilizado. Sendo receita

recebida,, consta no Fluxo

Econômico e no Financeiro.

Não houve diferença.

Refere-se a compra de
implementos agrícolas.,
portanto., trata-se de
investimento.

Compra de insumos e de
plantei (ovinaos). A parcela
consumida e vendida integra
o Custo

Econômico.

consumida

Estoque
Circulante

registrado no
A parte ainda não
é evidenciada no

como Ativo
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QUADRO 09- Efeitos da diferença total da comparação entre o Fluxo

Econômico e Fluxo Financeiro.

EMPRESAS DIFERENÇAS

(2.331..933,52)

B (864.989,40)

(181.403,83)

D (1.085.075,00)

FONTE: Dados da Pesquisa

EFEITOS

Apresentou prejuízo no Resultado
com acréscimo de Caixa no periodo
1989 em relação ao período 1988.

Apresentou lucro no Resultado, com
redução de Caixa no periodo de 1989
em relação ao periodo de 1988.

Apresentou lucro no Resultado com
acréscimo de Caixa no periodo de
1989 em relação ao período de
1988.

Apresentou prejuízo no Resultado
com acréscimo de Caixa no periodo
de 1989 em relação ao período de
1988.



4.4. - RESUMO OAS 0IFEBENÇ»S OOS FIÜXOS ECOKÓMICO E FINANCE1FO

HIST08IC0

(-> OIV

Pftulttdo I

1,494.600*00

631.530,27

FLU>0 ECONÔMICO

CWFfSAS

2.IH,37I,7J 339.164,49 4}9.7J6,00
389.250,67 IOf.434,91 8I3.3IN,00

661,069,73 I.SÍÍ.UMS1 339,739,58 336.40B.00

4.534.091,8$
69.176,78

1.558.567,55

7.657,00

645,138,48 .307.938,03 437,835,00
36.686,76 - ii6.9vJB.00
79.054,44
39.840,35 .$4.420,83 (|,I6Q.4IS,'Q9)

. . '(673.OIB.23) I62.07A.00
477,9» 3.409,83 -

- 363.563,30

87.636,00

1,493.777,04

6j3.;jo,07

860.346,77

4.534.091,8}

57,00

FtlIXO fIWAHCEIRO
•#1

•fPptSAS.
B

I.79/.4M/33 3I3.3flJ.69 496.447,0»
509.350,67 •

1.308.313,40 333.383,69 406,447,00

645.139*48 W7.93M3 367.707,00

- 477,91 3.409,83
363.562,00
67.636,00

{») P««p«(At
(.) pcfraclaçao
(-) Provi*•<> t»r» l«ro»to da Cend»
C6rr«ç3o Kon«t«r|a
If^riiçõci PatriaonlaW líquida*
F«c«ita« não Oparacienal»
Outra* Recita* Operacional»
Lucro n« Mian*?** do UlVtt lecblill

Graultedo II
3.I6J.974.3Í) 801.559.43 338.663,97 (1.086.539,00) (3.656.168,08) }63.553,C9 116.655,49 388.938,00

Eitprattipo
fi nJnci «irnto
r«c«t<;>cnto da Crédito*

Saída*

Aoj,i*i?ão do Ativo l*>oblll*ad«
aquiaição d* plantai a inawao*
Olvidando* OiatrlbuJdoa

F**ultado final

fOKTEt Oadaa da P**<»»i»a.

C2.I65.974.J5) 80I.SS9.43 33S.663.97 (1.086.529.00)

4.375.834,53

(453.687.27)

1.089.870,00
334.905,36

(824.500,00) (88.065,80) (86.53O.O0
(131*298.76) (109.434.91) (300.954.0
(761.154.10)

I6S.959.I7 (63.429.97) 154.260,14 1.454.00

631,96

633,96

(69,175178)

l,5!8,567,SS

OlrtBtMÇAS

CMPF.CSAS

(311.907,39) .J6.780.8C 31.27v.oC
(109.434,91) (ail,JI8(*0)

(313.907,39) (93.654,11) iM.039.oa)
(7O.780,oo)

(36.686,76) - (326,908,03)

^I.WO.SÍ* 984.480,83 (1.1607418,00)
(673.018,33) 163.076,00

(1.490.213,73) (338.006,54) (318.808,46) (697.59»,W)

4.275.834,53
1.089.970,00

334.905,36

(453.687,37') (824.500,00) (88.065,80) (86.530.OC)
(131.398,76) (104.434.91) (300.954,00)
(761.154.10)

2.331.933.52 (864.989.40) (i8l.403.83) (I.0SS.O75.OO)

00
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5. CONCLUSÕES

Nesta pesquisa concluímos que com o devido tratamento dado às

informações, transformamos o Fluxo Econômico e o Fluxo Financeiro em

um instrumento de tomada de decisões. Através desse instrumento,

explicamos os motivos que levaram as empresas a obterem os resultados

apresentados.

Os efeitos da diferença total da comparação entre o Fluxo

Econômico e o Fluxo Financeiro (QUADRO 09), foram motivados pelas

operações ocorridas em cada item que compõe os referidos fluxos

(QUADROS 05 a 08).

Os motivos mais relevantes que contribuíram para a formação do

resultado apresentado em cada empresa estudada foram: a Correção

Monetária do Balanço mostrada na Demonstração do Resultado do

Exercício das empresas A, B, C, e D, que nos levou a concluir que

esta correção provocou um efeito significativo no resultado apurado,

por ter sido a Correção Monetária credora,devido ao Patrimônio Liquido

ser maior que o Ativo Permanente. No aspecto financeiro as empresas

usaram so financiamentos e os empréstimos bancários em busca de

recursos de terceiros. Estas decisões foram motivadas pelo excesso da

Correção Monetária que diminuiu a liquidez, para dar cobertura aos

custos operacionais e aos investimentos no Ativo Imobilizado.
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Concluímos que a elaboração do Fluxo Econômico e do Fluxo

Financeiro possibilita explicar as causas que provocam situações de

equilíbrio ou desequilíbrio econômico-financeiro, permitindo corrigir

decisões tomadas inadequadamente. Podemos assim, dizer, que os

referidos fluxos são instrumentos gerenciais.
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6. SUGESTÕES

Independentemente da empresa ser pequena, média ou grande,

sugerimos aos profissionais e estudiosos das áreas administrativa,

financeira e contábeis, que reforcem a necessidade de se implantar uma

contabilidade gerencial, geradora de informações precisas, para que o

administrador possa, com segurança, tomar decisões.

Através do tratamento dado às informações contábeis, elabora-se o

Fluxo Econômico e o Fluxo Financeiro como instrumento de tomada de

decisões. É um instrumento útil, objetivo e exeqüível, mostrando

alternativas de alocação de recursos, para assim, sugerimos também aos

interessados nesta pesquisa, um aperfeiçoamento metodológico do Fluxo

Econômico e do Fluxo Financeiro, pois, julgamos ser um aspecto não

esgotado por nós.

0 tratamento dado às informações contábeis, quer por parte dos

administradores, dos sócios, está sempre visando o conhecimento do

desempenho passado como forma de ajuda no processo de se inferir sobre

o futuro.

0 principal usuário das informações deve ser a própria empresa,

em face da necessidade de sua administração na tomada de decisões.
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7- RESUMO

O tema dessa pesquisa "O Fluxo Econômico e o Fluxo Financeiro

como instrumento de tomada de decisões" foi proposto com o objetivo de

mostrar que, com o devido tratamento dado às informações, essas se

transformam em um instrumento de tomada de decisões.

Operacionalisando os dados coletados nas Empresas A,B,C e D

conforme os anexos I,II,III,IV,V e VI, certificamos que o Fluxo

Econômico e o Fluxo Financeiro convertem-se em instrumento de

decisões, mostrando o máximo que a empresa pode ou não desembolsar sem

afetar o seu equilíbrio financeiro. Mostra também que, quanto maior

for o giro de capital e quanto maior for o adicional resultante,

melhor será o aspecto de liquidez e de rentabilidade.

Frente à análise ddas diferenças entre os referidos fluxos, a

contabilidade assume a sua função gerencial, fornecendo subsídios ao

administrador para que ele possa tomar decisões partindo de dados

consistentes.

O Fluxo Econômico e o Fluxo Financeiro, instrumentalizam a

administração quando essa depara com alternativas de alocação de

recursos, levando em conta que a empresa tem diversas oportunidades de

financiamento e de investimento.

Nessa pesquisa tratamos as informações contidas no Balanço

Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das
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Origens e Aplicações de Recursos, Demonstração da Variação do Capital

Circulante e Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido,

informações essas que subsidiaram a metodologia para a elaboração do

Fluxo Econômico e do Fluxo Financeiro como instrumento de tomada de

decisões.

A Contabilidade é uma das mais valiosas fontes de informação para

administradores para a tomada de decisões. Permite conhecer os efeitos

das decisões adotadas no passado, as causas determinantes do estado

atual, servindo de orientação para a elaboração de planos futuros.

Os principais interessados na utilização de informações contábeis

são os administradores da empresa. São eles os reponsáveis pela tomada

de decisões que afetam o patrimônio.

Um dos elementos fundamentais de informação de que dispõe o

administrador, é o conjunto das demonstrações financeiras da empresa.

Bem utilizadas, as demonstrações financeiras constituem a base mais

completa de informação, uma vez que, através delas é possível detectar

os pontos fracos da estrutura econômico-financeira da empresa,

proporcionando uma visão resumida do resultado dos negócios da

situação patrimonial e servindo de base para exercer a ação corretiva

constante de qualquer controle adequado.

A situação indicada pelas demonstrações financeiras, aliada a

outras informações, poderá dar ao empresário a medida de suas

aspirações futuras quanto à expansão ou ao declínio de seus

rendimentos.
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8. SUMMARY

This work was carried out with the purpose of demonstrating that

information can become a means of decision making whwn treated

appropriately.

After processing the data collected at the A, B, C e D

enterprises as shown in the attached sheets I,II,III,IV,V and VI it

was possible to certify that the Economic and the Finance Fluw could

checked to become a meas of decision making as they show the most an

enterprise can afford to apend without prejudicing its finance

balance. Data processing also shows that the higher the capital

circulation and the resulting aditional, the better the liquidity and

rentability when the differences between those flows must be analysed

accouting plays a management role as it provides the manager with

background so that he can make decisions bearing his mind on

consistent data.

Taking into account the fact that an enterprise can have several

opportunities for leasing on investiment both the Economic and the

Finance flow are tools for its management when it faces resources

alocation alternatives. This work deals with the information from the

Statement of Assets and Liabilities, Income Statement, Statment of

Resources and their application, Circulating Capital Variance

Statement Liquid Patrimony Variance Statement. Such information give
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the methodology the back-ground so that it can make up the Economic

and Finance flow as a means of decision making.

Accouting is one of the most valuable sources of information for

those managers who want to make decisions since it enables them to

Know the effects of those decisions taken in the past, the reasons

determining the present situation, as well as it helps them make plans

for the future.

Enterprise managers are those who are mostly interested in using

accouting information for their decisions are those which can affect

the patrimony.

The finance statement set of an enterprise is one of the most

important information elemente the manager deals with. If used

appropriately, finance statements become the most effective

information background. Through them the weak points in the Economic-

Finance organization of the enterprise could be detected, the business

intercourses results as well as the patrimonial situation can be

viewed. Finance statements can also be used as a basis for a constant

corrective action of any adignate control.

The result-situation pointed by the Finance statements, along

with other information, can provide the manager lither with the view

of his aimed gools for improvement or with the view of his return

decrease.
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APÊNDICE I - Balanço Patrimonial
97

Empresa Á
A> ANEXO I

Balanço Patrimonial encerrado em 31/t2/1989

ATIVO

CIRCULANTE

Caixa

Bancos

Contas a Receber

Estoques

Alnoxarifado

Adiantanento Cultural

PERMANENTE

Inobiiizado

TOTAL DO ATIUO

54,67

166.904,45

5.558,60

1.477.477,63

3.354,95

267.602,78

1.Ü6.943,28

5.667.í59,18

6.928.182,38

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA A

PASSIVO

CIRCULANTE

Fornecedores

Salários e Ene. Sociais a Rec

Encargos Tribufeni-os a Pagar

234.236,97

40.788,78

16.724,86

EXIGIVEL A LONGO PKM3

Contas a Pagar •

PATRIMÔNIO LIQUIDO

Capitai Social

Reservas de Cap-.uki

Prejuízo Acunulirtb

TOTAL DO PASSIVO

7.882.384,68

664.680,08

468.616,38

<2.364.648,69)

(íriíêrüi^ii)

6.923.162,38



98

Empresa B
! ll

B> ANEXO I

Balanço Patr i mon i a i <encerrado em 31/12/1989

ATIVO PASSIVO

i

CIRCULANTE CIRCULANTE

Caixa 837,29 Imposto R. R. Fonte 284,93 ,

Bancos 8.457,68 Fornedores 3.493,67

Títulos a Receber Provisão I. Renda 49.579,00

Títulos a Receber c/ cn 63.303,70 c/c Acionistas 238.845,98

Outras Contas 323.987,39 Financianentos 1.689.978,00

396.585,98 Outras Contas 187.015,78

1.56Í.ÍÍ4,28

PERMANENTE PATRIMÔNIO LIQUIDO

Inobü liado 1.368.828,75 Capitai 4(8.008,60

Investinentos 1.362,64 Cn Capital 118.837,40

Diferido 394.351,09 Reservas 46.462,66

583.308,861.764.533,88

TOTAL DO ATIVO 2.161.639,86

Saldo a disposição â. G. 0.

TOTAL DO PASSIVO

8.625,52

2J6Í.039,Í6

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA B
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Empresa C
o ANEXO I

Balanço Patr i mon i a I <encerrado em 31/12/1989

ATIVO

i 1

PASSIVO |
1

CIRCULANTE CIRCULANTE

Caixa 6.889,47 Fornecedores 6.399,76

Bancos 631,46 Finaneianentos 988.236,66

Bancos c/ aplicação 146.800,06 Obrigações Sociais a Receber 71.288,29

Contas e Receber 16.780,80 Encargos Tributários 477,42

Inpostos a Recuperar 12.672,83 Outras Obrigações 1.360,00 j

Estoques - Gado Bovino 174.725,49 1.667.754,87

Despesas do Exercicio Seguinte 143,43

358.643,42

PATRIMÔNIO LIQUIDO

PERMANENTE
Capitai Social 1.344.863,88

Reservas de Capital 19.199.845,43
|

Prejuízos Acunui&dos (263.532,55) u

Investinentos 2.492,67

Inobiiizado 26.986.993,86

26.989.486,53 28.288.375,88 j;

TOTAL DO ATIVO 21.348.129,95 TOTAL DO PASSIVO 21.348.129,95

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA C
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Empresa D
* D> ANEXO I

Balanço Patri monial encerrado em 31/12/1989

ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE CIRCULANTE

Caixa 41.864,88 Fornecedores 24.754,00

Créditos 33.279,68 Instituições Financeiras —o—

Estoques . 282.188,68 Responsab. Transitórias 62.928,00

277.331,66 87.682,00

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
PATRIMONIUO LIQUIDO

Enprestinos compulsórios 64.435,68
Capitai Social 620.688,88

Reservas de Capital 9.192.386,88

Reservas de Lucros 1.635.331,08

PERMANENTE
Lucros / Prejuízos acunulados (3.922.863,68)

7.524.774,88

Investimentos 87.862,68 TOTAL DO PASSIVO 7.612.456,00

Inobiiizado 7.183.664,88

7.278.698,68

TOTAL DO ATIVO 7.612.456,88

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE EMPRESA D
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APÊNDICE II - Demonstração do Resultado do Exercício

A> ANEXO II

Demonstração do Resultado do Exerc i c i o

RECEITA BRUTA OPERACIONAL

Vendas 1.494.600,00

(-) Deduções (76.068,36)

RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL 1.418.539,64

(-) cnv (633.538,27)

LUCRO BRUTO 785.689,37

DESPESAS OPERACIONAIS •

Despesas con Rebanho 1.464.655,81

Despesas Gerais 737.762,91

Financeiras 2.245.672,77

Depreciações 69.176,78

RESULTADO OPERACIONAL (3.732.198,98)

RECEITAS NAO OPERACIONAIS 7.657,66

RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA 1.558.567,55

PREJUÍZO do exercício 2.165.974,34

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA A
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b> anexo II

Demonstração do Resultado do Exerci cio

RECEITA BRUTA OPERACIONAL 2.111.371,72

Deduções:

Inposto s/ vendas Z?lÜ??iíí?
RECEITA LIQUIDA S/ VENDAS 2.041.8*5,84

(-) Custo Produtos ?!?l!!?l!Z
LUCRO BRUTO 1.451.812,17

DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas Financeiras 118.644,28

Despesas Gerais Adninistrativas 277.954,96

Outras Despesas _«í?íl???I?í
LUCRO OPERACIONAL 876.982,37

RECEITAS NAO OPERACIONAIS 477,91

(-) Depreciação 36.686,76

Correção Monetária Patrinonio 39.848,35

(-) Despesas nao operacionais _IZI~__

LUCRO DO EXERCÍCIO (ANTES DO I.R.) 880.613,87

Provisão I. de Renda Z?I???Z.Í?
LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO _J51:25!l??

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA B
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O ANEXO II

Demonstração do Resultado do Exerc i c i o

RECEITA BRUTA OPERACIONAL 339.164,49

Deduções da Receita Bruta (12.156,97)

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 327.887,52

Custo dos Produtos Vendidos (189.434,91)

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 217.572,61

DESPESAS OPERACIONAIS

Gerais e Administrativas 161.568,85

Contribuição Social 33.566,39

Financeiras 645,82

LUCRO (PREJ.) OPERACIONAL 21-797,55
EFEITOS INFLACIONARIOS

Variação Monetária Passiva (872.988,83)

Variação Monetária Ativa 199.898,68

Correção Monetária Balanço 984.488,82

LUCRO (PREJ.) OPERACIONAL APÓS OS EFEITOS

INFLACIONARIOS
333.254,14

RESULTADO NAO OPERACIONAL (Lucro Alienação) 2.409,83

LUCRO (PREJ.) LIQUIDO DO EXERCÍCIO 335.663,97

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA C
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D> ANEXO II

i

Demonstração do Resultado do Exerc i c i o

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

i.

Vendas dos produtos 439.726,68

(-) Inpostos Faturados 6.375,88

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 433.351,00

Variações Patrinonias líquidas 162.076,08

(-) CMV 213.318,00

LUCRO OPERACIONAL BRUTO IÜ.?09,00
(-) DESPESAS OPERACIONAIS 655.971,00

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 262.562,00

(-) OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 2.447,00

LUCRO OPERACIONAL LIQUIDO (13.747,00)

RESULTADO NAO OPERACIONAL 87.636,68 |

CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO (1.168.418,60)

LUCRO / PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (1.086.529,00)

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA D



APtNDICE III - Demonstração das Origens e Aplicações de
Recursos

A> ANEXO III

Demonstração das Origens e

ApIicacoes de Recursos

ORIGENS

Lucro / Prejuízos do Exercício (2.165.974,35)

Acrescino do Exigivel a Longo Prazo 5.508.134,69

Correção Monetária do Balanço (1.558,567,55)

Depreciação 69.176,78

~77íii77li7Í7~

APLICAÇÕES

InobiIizacoes 453.687,27

ACRÉSCIMO DO CAPITAL CIRCULANTE 1.399.082,30

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA A

05
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B> ANEXO III

Demonstração das Origens e

Ap1«caçoes de Recursos

ORIGEM DOS RECURSOS

Lucro do exercício 881.559,43

Receitas e despesas que nao afetan o Capitai Circulante
+

Liquido:

Depreciação 36.686,76

Cn. Patrinonio (39.840,35)

Conta de Resultado (8,61)

Venda do Ativo 583,18

Ativo Diferido (394.35Í.89)

Cisao pparciai do Ativo p/ a Agro-Pecuaria Boa Vista S/A 1.483.752,09

TOTAL DOS RECURSOS 1.888.390,01

APLICAÇÕES DOS RECURSOS

Dividendos distribuídos 1.000.686,88

Conpras do Ativo 824.588,68

Cisao parcial do Passivo p/ a Agro-Pecuaria Boa Vista S/A 1.728.638,46

TOTAL DAS APLICAÇÕES 3.552.538,46

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA B
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O ANEXO III

il

Demonstração das Origens e

ApIicacoes de Recursos

ORIGENS DOS RECURSOS *>

Lucro Liquido do Exercício 335.663,97

Depreciações 19.563,55

Saldo (credor) devedor da CN. (984.488,52)

Alienação do Inobiiizado 2.784,52

TOTAL DAS ORIGENS (626.668,78)

APLICAÇÕES DOS RECURSOS

Aquisição do Inobiiizado 88.865,88

TOTAL DAS APLICAÇÕES 88.865,88

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA C
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D> ANEXO III

Demonstração d as Or igcns e

Ap1 icaçoes de Rec ursos

ORIGENS DOS RECURSOS

••• 1

Resultado do Exercício (1.886.529,08)

Correção Monetária 1.168.419,00

Depreciação e Exaustão 226.908,00

SOMA 300.798,00

APLICAÇÕES DOS RECURSOS

Aplicação realizável a L. P. 60.098,00

Acrescino no Ativo Pernanente 86.530,60

Variação Capitai Circulante Liquido 154.170,00

SOMA 360.798,80

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA D
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APtNDICE IV - Demonstração da Variação do Capital Circulante

A> A?ÍEXO IV

Demonstração Da Variação do Capital Circulant

Ativo Circulante

Passivo Circulante

Capital Circulante

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA A

1989

1.868.943,28

285.758,61

1.575.192,59

1988

278.229,56

182.119,27

176.118,29
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b> anexo IX

Demonstração Da Variação do Capital Circulante

31/12/87 31/12/88 AUMENTO OU REDUÇÃO

Ativo Circulante 667.765,86 396.585,98 278.259,88

Passivo Circulante 175.225,77 1.569.114,28 1.393.888,51

Capital Circulante 491.548,89 1.172.688,38 1.664.148,39

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA B



III

EMPRESA C

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE

Ativo Circulante

Passivo Circulante

Capital Circulante Liquide

31*12.88

15.360,59

9.796,66

5.563,93

31.12.39

358.643,42

1.067.754.07

(709.110,65)

FONTE: Seção de Contabilidade - Empresa C

AUiraTO eu

REDUÇÃO

343.282,83

1.057.957,41

(714.674,58]
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d> anexo IX

Demonstração Da Variação do Capital Circulante

1989 1988

Ativo Circulante 277.331,88 53.495,68

Passivo Circulante 87.682,68 18.816,00

Capital Circulante Liquido 189.649,00 35.479,08

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA D
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APtNDICE V - Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido

A> ANEXO V

Demonstração Das Contas do Patrimônio Liquido

—-•——~•

HISTÓRICO

CAPITAL

SOCIAL

RESERVAS

DE

CAPITAL

1

LUCROS/ j
prejuízos i

acumulados!
1

Saldo en Dezenbro de 1987

Aunento de Capitai conf. A.G.O

38/84/88

Correção Monetária do Patrinonio

Liquido

Lucro do Exercício

66.668,00

142.600,00

—o—

—o—

142.099,30

(142.080,08)

456.582,67

(231.364,63)

(584.532,32)

621.459,68

Saldo en 31 de Dezenbro de 1988

Aunento de Capitai conforne A.G.O

38/64/89

Correção Monetária do Patrinonio

Liquido / 1989

Prejuízo do Exerciei o 1989

208.688,68

456.668,88

456.681,97

(456.680,00)

468.814.41

—o—

(117.488,35)

( 81.265,99)

(2.165.974,35)

Saldo en Dezenbro / 1989 664.888,00 468.616,38 (2.364.648,69)

1 !

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA A
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B> ANEXO V

Demonstração Das Mut acoes do Patrimônio Liquido

1

HISTÓRICO
CAPITAL

SOCIAL

RESERVAS

DE

CAPITAL

RESERVAS

DE

LUCRO

r 1

RESERUA

LEGAL

i

•

TOTAL

Saldo en 31/12/88

i

488.688,68

i —i

1.381.989,27 369.563,18

i 1

368.159,26 2.371.631,57

Div. Distribuídos / 88 (369.563,18) (369.563,10]

Correção Monetária 95.336,56 95.338,56

Transf. p/ Capitai A.G.E.

14/83/89 136.968,86 (1.381.968,68)

Transf. p/ Capitai A.G.E.

15/85/89 388.168,68 (9,27) (8,91) (388.188,88)

Cisao Parcial feita p/ .

Agrop. Boa üista S/A

(A.G.E. 15/85/89) (1.672.688,88) (56.838,46) (1.728.038,40)

Cn. Patrinonio 118.837,48 2.186,88 120.943,48

Lucro Exercício / 1989 1.181.621.46 1.101.621,46

Destinacao do Lucro :

Reserva Legal (36.948,63) 36.948,63

Divid. Distribuídos / 89 (1.688.6^,86) (1.060.606,68)

Saldo en 31/12/89

a

418.888,68 118.837,48 8.623,52 46.462,66 591.925,58

FONTE: SECAO DE CONTABILID DE - EMPRESA B
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o ANEXO IV

Demonstração Das Mutações do Patrimônio Liquido

HISTÓRICO

Saldo en 31/12/88

Capitalização de Reservas

Correção Monetária

Lucro Liquido do Exercício

Saldo en 31/12/88

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA C

CAPITAL

SOCIAL

168.68.68

1.176.863,66

1.344.863,1

RESERVAS

CAPITAL

1.176.863,60

(1.176.863,00)

19.199.845,43

19.199.045,43

PREJUÍZOS

ACUMULADOS

(37.878,60)

(561.317,92)

335.663,97

(263.532,55)

TOTAL

1.306.984.48

18.637.727,51

335.663,97

20.280.375,88



D> ANEXO

Demonstração Das Mutações do Patrimônio Liquido

HISTÓRICO
CAPITAL

SOCIAL

67.060,83

553.680,60

RESERVAS

DE

CAPITAL

546.616,63

(546.616,66)

9.192.306,60

Saldo en 31/12/88

Capitalização de Reservas

Correção Monet. - Capital

Correção Monetária - Re

servas Lucros

Correção Monetária - Pre

juízos Acunulados

Reserva Legai

Resultado Liquido do Ex.

Saído en 31/12/89 620.660,86 9.192.306,6b

FONTE: SECAO DE CONTABILID DE - EMPRESA D

RESERvfiS

DE

LUCROS

109.642,08

(6.383,88)

1.532.1

75,60

1.635.333*68

LCROS /

PREJUÍZO

ACUMULADOS

(179.145,68)

(2.657.118,60)

(71,00)

(1.086.529,00)

(3.922.863,00)

PATRIMÔNIO

LIQUIDO

544-113,88

9.192.:

1.532.001,1

(2.657.117,83)

(1.666.529*i$)

7.524.774,00



APtNDICE VI - Notas Explicativas M

A> ANEXO VI

Notas explicativas

NOTA 1 - A elaboração e forna de apresentação e conteúdo das denorstracoes financeiras, foran

procedidas en confornidade con as disposições da Lei das Sociedades por Acoes asso

ciadas as nodificacoes intruduzidas na legislação tributaria.

Os ativos realizáveis e os passivos exigiveis en prazo de ate un ano sao apresenta

dos cono circulante.

NOTA 2 - ESTOQUES

Bovinos

Suínos

Aves

1.456.887,21

17.612,32

4.377,58

1.477.477,83TOTAL

NOTA 3 -

IMOBILIZADO
CUSTO

CORFRIGIDO

DEPRECIAÇÃO

ACUMULADA
SALDO

Inoveis 4.327.191,88 71.229,38 4.225.962,66

Tratores Inpien. Agricola 761.883,98 93.437,67 668.446,23

Veículos 23.446,15 5.917,37 17.528,78

Equipanento e Utencilios 87.213,37 21.168,28 66.645,17

Gado 51.726,45 51.726,45

Cultura en Fornacao 7.449,95 7.449,95

TOTAL 5.258.911,78 191.752,52 5.067.159,18

NOTA 4 - CAPITAL SOCIAL

0 capitai social e de 664.000,00 totalnente subscritos e integraiizados conposto

por 75.668 acoes ordinárias sen vaior noninai

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA A
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Notas explicativas

8

NOTA 1 - Principais praticas contábeis:

Na elaboração das denonnstracoes financeiras, nerecen destaques as seguintes praticas

contábeis:

a - IMOBILIZADO

Esta denonstrado ao custo de aquisição, nenos depreciação acunulada, corrigidas nane-

tarianente. As depreciações sao caucuiadas sobre o custo de aquisição, corrigido no-

netarianente de acordo con a iegisiacao.

b - PROVISÃO PARA 0 IMPOSTO DE RENDA

A provisão para o I.R. foi constituída con base en ÍY. do lucro para fins tributrios.

NOTA 2 - ATIVO IMOBILIZADO

Inoveis 514.283,51

Moveis e Utencilios 4.792,73

Maq. Equip. Escritório 18.435,95

Maq. Inpi. Agrícolas 566.474,51

Veículos 85.963,15

Senoventes 238.876,96

TOTAL ÍTÍ68.8Í8,75

NOTA 3 - CAPITAL SOCIAL

En 14/83/89, por deliberação da AGE, o Capitai Social foi aumentado en 1.381968,68

aprove itanento da Reserva de cn. do Capital. Em 15/85/89 conforne AGE, o Capitai

Social foi aunentado en 388.168,68 da Reserva de cn. do Capitai, Reserva de Lucros

e Reserva Legai, efetuandc-se en seguida a cisao parcial no valor de 1.672.868,68.

En 31/12/89, o Capital Social e de 418.668,68

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA B
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!l

O ANEXO V |

Notas explicativas i
ü

NOTA 1

ií

- A enpresa iniciou suas atividades en 66 de janeiro de 1988 atuando na exploração da

agricultuta e da pecuária, produção de nudas e senentes.

NOTA 2 - Denonstracoes Financeiras

Elaborada de acordo con a Leis das Sociedades por Acoes e denais praticas contábeis. ;

NOTA 3 - IMOBILIZADO

Avaliado ao custo de aquisição, corrigido nonetarianente. A depreciação e calculada

netodo linear apiicando-se as taxas adnitidas peia legislação vigente, acrescida da j

cn. •

0 inobiiizado a seguinte conposicao: ,

inoveis urbanos 462.936,73

Inoveis rurais 26.839.889,78

Obras de infras-estrutura 6.112,77

Moveis e Utensílios 184.425,79

Tratores 37.782,27

Veículos 245.872,33

Aparelhos / Equipanentos 2.321,48

Matrizes e reprodutores 111.668,14

Aninais de trabalho 27.859,89

Inobiiizacoes en curso 45.166,33

Depreciação acunulada (95.435,57)

TOTAL 28.986.993,86

NOTA 4 - CAPITAL SOCIAL

En janeiro / 88 era de 168.688,88. En 29/84/89 passou a ter a seguinte conposicao: í

Acoes ordinárias noninativas 677.888,66

Acoes preferenciais noninativas 667.775,88

1.344.863,88

FONTE: SECAO DE CONTABILIDADE - EMPRESA C



D> ANEXO VI

Notas explicativas

20

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL

A sociedade ten cono objetivo essencial a exploração agrícola e pastoril.

NOTA 2 - SUMARIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS

As praticas contábeis nais relevantes adotadas peia enpresa na elaboração das de

monstrações financeiras, poden ser sintetizadas cono segue:

a) Denonstracoes Financeiras

Foran eiaqboradas e estão apresentadas de acordo con as nornas estabelecidas pe

ia Leis das Sociedades por Acoes (6.404/76), legislação tributaria en vigor e

denais disposições conpienentares.s

b) Ativo e Passivo Circulante

Os. ativos realizáveis e os passivos exigiveis ao praza de ate 360 dias, sao de

nonstrados cono circuiantes, os venciveis ao prazo supeior a 360 dias sao clas

sificados a iongo prazo.

c) Estoques

Sao denonstrados ao custo nedio de produção ou aquisieio que nao excede ao vaior

de nercado ao de realização. As iavouras en fase de produção, estão valorizadas

ao custo das atividades de plantio e tratos culturais.

d) Investinentos

As participações en outras enpresas sao registradas as custo de aquisição e a-

crescida da Cn.

e) Ativo Inobiiizado

E denonstrado ao custo de aquisição ou incorporação, asrescido da Cn. pelo ne

todo oficiai.

As depreciações e axaustoes acumuladas sao igualmente corrigidas e as do exercí

cio sao calculadas pelo netodo linear e absorvidos diretamente aos resultados.

NOTA 3 - CAPITAL SOCIAL

O capital social da enpresa, subscrito e integralizado e» 31/12/89 e de 626.680,80.
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